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PAZ INTEGRAL

apoio alimentar e sa-
nitário, cultural e so-
cial… e tanto as For-
ças Armadas, como as 
Forças de Segurança 
de Portugal cumprem 
cabalmente essa mis-
são.

Por fim, destacar 
como, na configura-
ção do princípio da 
Paz Integral, confluem 
seja a longa e gloriosa 
história das Forças Ar-
madas e das Forças de 
Segurança de Portugal 
(com a mesma deter-
minação com que en-
frentaram os inimigos 
também encararam as 
adversidades, como a 
pobreza, a fome, a ili-
teracia, a solidão, a in-
justiça, a opressão…); 
seja o contributo de-
cisivo do Papa Fran-
cisco: desde logo, pelo 
apoio que tem dado às 
nossas Forças Arma-
das e Forças de Segu-
rança para prossegui-
rem o seu trabalho in-
tegral, mas, sobretudo, 
pela audaciosa inspira-
ção que oferece a par-
tir da designada “eco-
logia integral”.

Foi por isso que, 
ainda recentemente, 
tive a oportunidade de, 
em nome das Forças 
Armadas e das Forças 
de Segurança, agrade-
cer pessoalmente a Sua 
Santidade por tudo (e 
é muito) quanto nos 
tem concedido. !

D. Rui Valério
Bispo das Forças Armadas e 

Forças de Segurança

1. A Paz Integral é 
um conceito que de-
fine bem a ação que 
as Forças Armadas e 
as Forças de Seguran-
ça têm desenvolvido 
nos diferentes contex-
tos onde atuam. Parti-
cularmente visível no 
âmbito das Forças Na-
cionais Destacadas, é, 
contudo, uma marca 
que emerge em todas 
as suas operações.

2. E qual a carateri-
zação dessa «Paz Inte-
gral»?

Podemos eviden-
ciar quatro aspetos.

Primeiro: identi-
ficar na ‘paz’ a envol-
vência de várias di-
mensões, que sendo 
fundamentais para a 
sua implementação 
e sustentabilidade, 
transcendem o carater 
propriamente bélico. É 
que, para além da ação 
inflexível de garantir a 
defesa e a segurança, 
visando a proteção de 
populações e comuni-
dades, as Forças Ar-
madas e as Forças de 
Segurança de Portugal 
desenvolvem um senti-
do de paz que também 
comporta a solidarie-
dade social, os cuida-
dos médico-sanitários, 
a construção de estru-

turas e infraestruturas 
básicas - como estra-
das, pontes… - a pro-
moção de ações cultu-
rais… 

Em segundo lugar, 
a consciência, assumi-
da e desenvolvida, de 
que a Paz, sendo o ali-
cerce essencial de to-
do o desenvolvimento 
individual e social, a 
nível nacional e inter-
nacional, deve ter em 
conta a integralida-
de da pessoa. Toda a 
pessoa para viver, ne-
cessita de muito e de 
tão pouco, ao mesmo 
tempo. Ora, mesmo 
esse pouco, por vezes, 
falha e é a esse ponto 
que emergem as For-
ças Armadas e Forças 
de Segurança como 
forças inclusivas dos 
mínimos. Garantem às 
pessoas o indispensá-
vel para uma vida mi-
nimamente digna.

Em terceiro lugar, 
a Paz integral, assen-
ta e promove um forte 
sentido humanista. O 
ser humano é a prio-
ridade que dá sentido 
a todas as estrutura-
ções sociais, políticas, 
culturais, militares... 
Como tal, toda a ação 
praticada por militares 
e policias são, em últi-
ma análise, um servi-
ço ao ser humano para 
o qual, tão essencial é 
estar defendido de to-
das as ameaças, mas 
que, em situações de 
perigo e crise, impor-
ta que receba algum 
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O evento, organizado 
pelo Comando do Pessoal, 
teve lugar na Igreja da La-
pa e contou com a presen-
ça de delegações represen-
tativas do Exército, da Ma-
rinha, da Força Aérea, da 
Guarda Nacional Repu-
blicana e da Polícia de Se-
gurança Pública constituí-
das por elementos perten-
centes às várias U/E/O se-
diadas naquela  Área 
Metropolitana.

A  Eucaristia  foi con-
celebrada pelo Reitor 
da Igreja da Lapa, Padre 
Agostinho Pedroso, junta-
mente com os capelães da 

Zona Pastoral do Norte.
D. Rui Valério 

nas palavras dirigidas à 
assembleia e proferidas 
no decorrer da homi-
lia, começou por recor-
dar o tempo de Páscoa 
que vivemos: “a Páscoa 
é a Festa por excelência 
porque celebra tudo quan-
to constituía gramática Mi-
litar e das Forças de Segu-
rança: dar a vida, derra-
mar o sangue, recomeçar 
sempre, sacrifício…”.

Continuou refletindo 
sobre a contemplação do 
Mistério Pascal, referindo 
três valores fundamentais 

que brotam da Páscoa de 
Jesus: o valor do ser huma-
no e da sua vida; o valor da 
fraternidade; e o valor da 
igualdade.

Aludindo à imagem 
do Bom Pastor, referiu 
ainda que a mesma, as-
sumida por Cristo, “é 
altamente inspiradora em 
ordem à estrutura de uma 

liderança”.  Jesus, disse 
D. Rui Valério, “usa três 
verbos que, na verdade 
definem um líder e o ca-
rácter da autêntica lide-
rança.” São eles: escutar 
– “as ovelhas escutam a 
minha voz”, conhecer – 
“o Bom Pastor conhece 

as suas ovelhas e conhece-
-as em profundidade” e se-
guir – “Cristo quando diz 
que as suas ovelhas O se-
guem, está a dizer que não 
só percorrem a mesma es-
trada de valores, mas que 
caminham rumo ao mes-
mo e idêntico destino, que 
é o da Cruz e o do Serviço”. 

Antes de desejar a 
todos a continua-
ção de uma santa 
e feliz Páscoa, sa-
lientou ainda que 
a síntese da nossa 
identidade, mística 
e missão, é tradu-
zida numa palavra 
– seguir. “É a ar-
te de ir atrás de …
mas, sobretudo, 
ter, como referên-
cia, não ideolo-
gias, nem sonhos 
vazios, mas ideais 
substanciados pe-
la revelação de 
Cristo”.

No Porto: “A Páscoa é a Festa por excelência, porque celebra 
tudo quanto constitui a gramática Militar e das Forças 
de Segurança: dar a vida, derramar o sangue, recomeçar 
sempre, sacrifício“ – D. Rui Valério

O bispo da Diocese das 
Forças Armadas e Forças de 
Segurança de Portugal afir-
mou numa conferência so-
bre “A relevância do Mar na 
projeção de valores” que o 
mar delineou a construção 
do Ocidente ao longo dos 
séculos e é uma afirmação 
da liberdade.

“Dizer liberdade é dizer 
mar, assim como igualdade 
e fraternidade e dignidade. 
Tudo o mar oferece”, disse 
D. Rui Valério na comuni-
cação feita na Academia da 
Marinha, no dia 26 de abril.

Para o bispo da Diocese 
das Forças Armadas e For-
ças de Segurança, o “quadro 

axiológico fundamental” do 
Ocidente “foi-se delinean-
do, ao longo dos séculos, 
pelas experiências que se 
foram vivendo, as mais re-
levantes ligadas ao mar”.

“Que o mar nos impele 
para reconquistar os mun-
dos, sempre novos e sempre 
fascinantes, do pensamento 
e da reflexão”, desejou o res-
ponsável católico, na Aca-
demia de Marinha.

D. Rui Valério explicou 
que o mar é “o protótipo do 
paradoxo”, porque, por um 
lado, “coloca o ser huma-
no em contacto com a fini-
tude” – o perigo de morrer 
por meio das fadigas e das 

doenças, as tempestades 
ameaçadoras, a água salga-
da, imprópria para matar a 
sede – e, por outro lado, “é, 
também, fonte de vida” – 
desde logo pela capacidade 
que a própria água tem de 
ser “geradora de vida e de 
oferecer alimento”.

“Foi este ponto que fez 
do mar o elemento mais 
importante do cristianis-
mo, na medida em que con-
cilia, como nenhum outro, 
o princípio da vida com 
um elemento de morte. A 
morte é princípio de vida. 
Faz-nos descobrir o ser fi-
nito que é o ser humano, 
mas também nos faz des-

cobrir o infinito da vida”, 
desenvolveu.

O bispo das Forças Ar-
madas e das Forças de Se-
gurança assinalou que a 
primeira referência ao mar, 
“na economia da Bíblia”, 
surge no início do livro do 
Génesis, “não para assina-
lar a alteridade em relação à 
terra, mas para afirmar que, 
sobre as suas águas, pairava 
o espírito”, e, na narrativa 
deste livro, “o corpo do ser 
humano foi criado a partir 
da terra, do barro, e a vida 
adveio-lhe do sopro divino, 
do mesmo sopro que paira-
va sobre as águas”.

Na conferência ‘a re-
levância do Mar na proje-

ção de valores’, o responsá-
vel católico destacou tam-
bém que o mar é fonte de 
proximidade, de fraterni-
dade, não só do ser huma-
no com o seu semelhan-
te, “mas também de todas 
as expressões existenciais”: 
“Da dor, à alegria; da cora-
gem ao medo; da tristeza à 
felicidade; do egoísmo à al-
teridade; da morte à vida”.

D. Rui Valério lembrou 
que o mar tem a capaci-
dade de “criar laços, de fo-
mentar a fraternidade”, des-
tacou a encíclica ‘Fratelli 
Tutti’ do Papa, recordando 

também que Francisco, na 
primeira viagem que efe-
tuou à Ilha de Lampedusa, 
no Mar Mediterrâneo, “não 
cessou de falar de solidarie-
dade, esse outro rosto da 
fraternidade”.

“E, para ele, a frater-
nidade – esse valor maior 
que o mar nos oferece – é 
um paradigma que per-
mite repensar a política, a 
economia, as relações in-
ternacionais, a sociedade, 
a ecologia, o diálogo inter-
-religioso”, concluiu o bispo 
das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança.

Academia da Marinha: «Dizer liberdade é dizer mar, 
assim como igualdade e fraternidade e dignidade», afirmou 
D. Rui Valério
Conferência do bispo da Diocese das Forças Armadas e das Forças de 
Segurança analisou o tema «A relevância do mar na projeção de valores»

D. Rui Valério presidiu no dia 10 de maio, à Celebração Pascal 
na Área Metropolitana do Porto.
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O Chefe do Estado-
-Maior-General das For-
ças Armadas, Almiran-
te António Silva Ribeiro, 
visitou, dia 3 de julho, o 
Talhão dos Combatentes 
no Cemitério Municipal 
de Bissau.

Num primeiro mo-
mento, o Almirante Sil-
va Ribeiro colocou uma 
coroa de flores junto ao 
momento aos ex-com-
batentes, homenageando 
todos os militares que se 
encontram aí sepultados.

Num segundo mo-
mento, na Capela da Li-
ga dos Combatentes, na 
presença do Represen-
tante da Liga dos Com-
batentes na Guiné-Bis-
sau, Coronel Danif, fo-
ram entregues duas ima-
gens, de Nossa Senhora 
de Fátima e de Nossa Se-
nhora das Dores, as quais 
foram benzidas pelo Pa-
dre Marcos.

Estas duas imagens 
foram ofertadas pelo Or-
dinariato Castrense, ten-

do, neste singelo mo-
mento, a Coronel Ma-
ria Salazar lido algu-
mas palavras do Bispo 
das Forças Armadas e 
das Forças de Segu-
rança de Portugal, D. 
Rui Valério.

A visita do Almi-
rante António Sil-
va Ribeiro à Guiné-
-Bissau decorre até 
ao próximo dia 5 de 
julho, no âmbito da 
Missão de Treino Por-
tuguesa no país.

Almirante CEMGFA visita Talhão dos Combatentes 
no Cemitério de Bissau

Ajuda militar solidária: Bispo das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança visita Guiné-Bissau
D. Rui Valério, Bispo das Forças Armadas e das Forças de Segurança, deslocou-se à Guiné-
Bissau entre os dias 17 e 19 de maio, no âmbito do projeto «Ajuda Militar Solidária»

Promovido pelo Estado-Maior-
-General das Forças Armadas, este 
projeto visa incrementar a coope-
ração solidária entre as Forças Ar-
madas de Portugal e as Forças Ar-
madas da Guiné, ao nível da Ins-
trução, da Formação e Ensino, e 
sanitário.

Foi nesse âmbito que surgiu 
a iniciativa da recolha de livros e 
manuais escolares, levada a cabo 
nos três Ramos das Forças Arma-
das, mas que, bem depressa, tam-
bém envolveu as comunidades lo-
cais escolares, autárquicas, em-
presariais e outras. O volume da 
recolha foi de tal ordem que, ime-
diatamente, se percebeu que a so-
lidariedade se poderia estender 
a múltiplos Centros de ensino da 
Guiné. Precisamente nesse contex-
to se insere esta visita do Respon-
sável pelo Ordinariato Castrense 
de Portugal.

Da agenda, constou a audiência 
e apresentação de cumprimentos a 
diversas entidades, nomeadamen-
te ao Embaixador de Portugal na 
Guiné-Bissau, audiência e apresen-
tação de cumprimentos ao Chefe 
do Estado-Maior General das For-

ças Armadas da Guiné-Bissau, visi-
ta e audiência com o Bispo de Bis-
sau, D. José Lampre, a quem o D. 
Rui ofereceu uma imagem de Nos-
sa Senhora, em homenagem a to-
dos os portugueses que alcançaram 
aquelas terras benditas. Foram ain-
da realizados encontros com res-
ponsáveis escolares (Diretores e 
Coordenadores escolares…).

Quanto às Escolas visitadas, e 
que irão receber alguns dos livros 
e manuais recolhidos, nomeiam-
-se ambos os polos da “Escola 23 de 
janeiro”, a “Escola Diocesana “João 
XXIII”, a “Escola dos Franciscanos”, 
a “Escola da Marinha” e também o 
laboratório do Hospital Pediátrico 
Diocesano de São José.

Momento importante foi a visi-
ta ao Cemitério de Bissau, onde es-
tão sepultados soldados portugue-
ses, que tombaram no Campo da 
Honra na Guiné, aos quais foram 
prestadas silenciosas, mas muito 
sentidas homenagens acompanha-
das de ardente oração.

A visita concluiu-se com um 
ato de reconhecimento à solida-
riedade das Forças Armadas de 
Portugal.
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Ensino Superior: D. Rui Valério presidiu 
à bênção dos finalistas das Instituições 
Militares e das Forças de Segurança

O evento, que fez parte de um itinerário de pre-
paração para os Sacramentos de Iniciação Cristã, teve 
na sua origem os catequizandos e o capelão, Pe. Dia-
mantino Teixeira.

O capelão explicou que em vez de um dia de reti-
ro, foi decidido realizar uma “caminhada espiritual” 
com paragens para meditações ao longo do percurso, 
e que foram convidados, não apenas os alunos daque-
le Estabelecimento de Ensino, mas todos os que qui-
sessem participar.

Foram cerca de 80 os que saíram do Palácio de 
Monserrate, percorrendo 16km por lindos percursos 
da Serra de Sintra.

Houve ainda tempo de fazer uma visita ao Con-
vento dos Capuchos e de um almoço partilhado.

Segundo o Pe. Diamantino a atividade serviu pa-
ra fortalecer os laços entre os participantes e partilhou 
que o facto de se sentirem mais próximos uns dos ou-
tros os fez, também, sentir mais próximos de Deus, 
“que no meio de tanta beleza natural revelou a Sua pre-
sença em tudo e em todos”.

Agradeceu aos professores e pais e manifestou o 
desejo de ver o evento replicado no próximo ano.

Instituto dos Pupilos 
do Exército promoveu 
“Caminhada Espiritual”

No dia 12 de maio, o bispo do Or-
dinariato Castrense de Portugal presi-
diu à Bênção dos Finalistas universi-
tários das Instituições Militares e das 
Forças de Segurança e sugeriu três pa-
lavras que “poderão estruturar uma vi-
da e construir história”, na Escola Na-
val, em Almada.

Na homilia, D. Rui Valério come-
çou por indicar a palavra “saída” e a sa-
lientou que é “muito atual e apropria-
da” e aplica a os finalistas universitá-
rios que estão «a sair de um processo 
de formação académica» para entrar 
“em cheio na etapa do trabalho”.

“Todos os grandes valores estrutu-
rantes, como a liberdade, a esperança 
e até o amor, possuem uma carga que 
nos mobiliza a sair”, desenvolveu, con-
vidando os estudantes a “sair da rotina, 
da zona de conforto”, esta quarta-feira, 
na celebração no Auditório Almirante 
Vieira Matias.

Participaram na celebração os ca-
detes da Escola Naval, da Academia 
Militar, que integra Exército e GNR, 
da Academia da Força Aérea e do IS-
CPSI – Instituto Superior de Ciências 
Policiais e Segurança Interna.

A segunda palavra que o bispo do 
Ordinariato Castrense destacou foi 
“ser”, afirmando que o conflito que 
“hoje perturba a vida humana é entre 
ser e competência”.

“Todos os outros valores perdem 
relevância face à competência. A Éti-
ca, a liberdade, o respeito pela digni-

dade humana… até mesmo a dimen-
são afetiva e psicológica, tudo está ho-
je muito relativizado face à eficácia à 
competência”, acrescentou.

Ainda neste contexto, lembrou o 
“filme icónico” ‘O clube dos poetas 
mortos’ afirmando que era um grito 
para que os jovens e apelou aos finalis-
tas universitários das Instituições Mi-
litares e das Forças de Segurança que 
“não desistam da vontade de ser”.

“De ser feliz, de ser necessário ao 
meu país, e, para isso: Que a vossa 
competência e eficiência estejam ao 
serviço do vosso ser e do ser dos ou-
tros”, explicou.

A terceira e última palavra 
que pode “estruturar uma vida 
e construir história”, segundo 
D. Rui Valério, é sacrifício, que 
não significa só “privação, imo-
lação, mas também tornar um 
ato sagrado”.

“É por isso que toda a vi-
da do Militar e do Polícia é um 
ato sagrado, porque defender 
a Pátria e por ela estar dispos-
to a derramar o próprio sangue 
é realmente um ato sagrado. 
Ato esse que se atualiza em ca-
da missão que realizais”, realçou, 
assinalando que os feitos prota-
gonizados pelas pessoas é que 
enobrecem “o mundo, o ser hu-
mano, a sociedade e a história”.

“Nada pode conter tanta 
densidade quanto a ação prati-

cada por um homem ou uma mulher. 
Só eles e só elas podem ser heróis. É 
o que Portugal e a Igreja esperam de 
Vós. E hoje, a salvaguarda do huma-
nismo no mundo e na vida dependem 
daquilo que é específico do ser hu-
mano, o sentido da transcendência”, 
desenvolveu.

Da celebração constou também 
um momento dedicado à paz, com a 
oração de São Francisco acompanha-
da pelo gesto da luz, antes da bênção.

Seguiu-se um momento de con-
fraternização, “prenúncio de um futu-
ro cooperante entre Forças Armadas e 
Forças de Segurança”.

Responsável católico destacou as palavras «saída, ser» 
e «sacrifício» na homilia da celebração da palavra

No passado dia 14 de maio, o Instituto 
dos Pupilos do Exército participou 
numa “Caminhada Espiritual”

Seminário Maior de Cristo-Rei (Olivais) 
visita Armada Portuguesa

O Seminário Maior de 
Cristo-Rei (Olivais), ins-
tituição de formação sa-
cerdotal ao serviço de vá-
rias dioceses portuguesas 
e estrangeiras, visitou no 
dia 28 de abril, a Marinha 
Portuguesa com os alu-
nos finalistas (10) e o seu 
Reitor.

Esta iniciativa procu-
rou suscitar nos semina-
ristas o interesse de um 
dia poderem vir a servir a 
Igreja na Diocese das For-
ças Armadas e das Forças 
de Segurança.

Acolhidos na Base Na-
val de Lisboa pelo Co-
mandante em exercício, 

CFR M Guardado Neto, 
a visita foi orientada pelo 
capelão Licínio Silva, que 
apresentou uma palestra 
sobre a Armada Portugue-
sa e o papel dos Capelães 
Militares e, logo de segui-
da, foi-lhes proporcionada 
uma visita à zona portuá-
ria e ao NRP-TEJO.

 O grupo foi acolhido 
de forma exemplar no na-
vio. Prosseguiu-se a visi-
ta exterior aos diferentes 
espaços e Unidades que 
compõem a Base Naval de 
Lisboa.

Para finalizar este pé-
riplo pela Marinha, o 
grupo dirigiu-se à Esco-

la de Fuzileiros, 
onde almoçaram 
e, depois, visita-
ram o Museu do 
Fuzileiro.

Foram mo-
mentos de apren-
dizagem e de mo-
tivação para todos.
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O bispo das Forças Ar-
madas e das Forças de Se-
gurança disse, no dia 25 
de julho, que o povo por-
tuguês sente o apelo da vi-
tória “face às contrarie-
dades”, evocando o 883.º 
aniversário da Batalha de 
Ourique.

“O português é alguém 
que sente o apelo da au-
tossuperação, da vontade 
de descobrir novos mun-
dos ao mundo, de ir mais 
além e é esse o motivo pe-
lo qual nos lançámos na 
vertiginosa aventura das 
descobertas”, referiu D. 
Rui Valério, na homilia 
da Missa a que presidiu 
na Basílica Real de Castro 
Verde.

Na celebração que ser-
viu também para o come-
morar o Dia do Milagre 
e da Batalha de Ourique, 
aquele município da Dio-
cese de Beja homenageou 

também o Exército de 
Portugal.

D. Rui Valério subli-
nhou que o povo portu-
guês “pressente a inata ca-
pacidade de ir além das 
dificuldades e dos esco-
lhos que em todas as épo-
cas vai encontrando”.

“Desde Ourique, na 
primeira metade do sécu-
lo XII, passando por Al-
jubarrota, no século XIV, 
até à Restauração da in-
dependência nacional, em 
meados do século XVII, a 
ideia de milagre repropõe-
-se incansavelmente nas 
narrativas fundacionais, 
quando um novo ciclo de 
vida nacional se anuncia”, 
acentuou o bispo das For-
ças Armadas e das Forças 
de Segurança.

O mistério, “tão arrei-
gado nos mitos e nas nar-
rativas nacionais”, é tam-
bém a faceta que impele os 

portugueses a serem “pe-
regrinos do Infinito e do 
eterno, sedentos do que 
está para além do finito e 
do temporal”, indicou D. 
Rui Valério.

“Ser português é ser 
ecuménico, capaz de criar 
espaços para todos, sejam 
eles quem forem, tenham 
eles as características que 
tiverem”, concluiu.

A 25 de julho celebra-
-se a Festa de São Tiago 
e comemora-se o Dia do 
Milagre e aniversário da 
Batalha de Ourique.

Para além da celebra-
ção da Eucaristia, jun-
to à Basílica Real de Cas-
tro Verde, fez-se também 
uma romagem ao Padrão 
da Batalha de Ourique, 
em são Pedro das Cabe-
ças, com cerimónia mili-
tar, onde foram prestadas 
honras aos que tombaram 
no campo da honra.

Na Basílica Real de Castro Verde, D. Rui Valério evoca 
capacidade de superação do povo português, 
no aniversário da Batalha de Ourique

Decorreu no dia 24 de julho, em Vila Viçosa, a 
Cerimónia de Homenagem aos Antigos Combatentes

O Bispo das Forças Ar-
madas e das Forças de Se-
gurança, D. Rui Valério, 
presidiu à Eucaristia no 
Santuário de Nossa Se-
nhora da Conceição, onde 
foram recordados todas e 
todos os que assumiram a 
defesa da Nação, como ra-
zão de ser da sua vida, em 
algum momento da sua 
história.

Na sua homilia o pre-
lado disse que  “é do Alto 
que brota a força da alma 
lusitana, que nos consti-
tuiu como povo comba-
tente, destemido a enfren-
tar os adversários e afoito 
na conquista do ideal de 
autonomia.”

“Homenageamos, agra-
decidos, os Combatentes de 
todos os tempos, mas tam-
bém celebramos o espírito 
combatente cuja génese se 
situa muito para além de 
fatores meramente huma-
nos, patrióticos ou cultu-
rais. Ser combatente é hon-
ra e graça que tem no Alto 
a sua própria fonte.”

Na cerimónia onde es-
tiveram presentes, para 
além da comunidade lo-
cal e imensos peregrinos, 
o Chefe do Estado-Maior-
-General das Forças Ar-
madas, Almirante Antó-
nio Silva Ribeiro, entre ou-
tras altas patentes das For-
ças Armadas, o Presidente 

da Câmara Municipal de 
Vila Viçosa e outros autar-
cas, bem como represen-
tantes de diversos Núcleos 
de Antigos Combatentes 
do Sul, D. Rui, a propósi-
to de Abraão que aparecia 
na primeira leitura “a re-
gatear com o próprio Deus, 
tomando o partido da hu-
manidade, defendendo a 
sua salvação”, afirmava 
ser também este o propó-
sito de todo o combaten-
te: “salvaguardar o caráter 
inviolável do ser humano e 
da sua vida. Nada justifi-
ca a sua destruição, tudo 
é razão para a sua reden-
ção. O homem e a mulher 
combatentes, a exemplo de 

Abraão e depois também 
de Jacob, aplicam o seu 
ardor combativo não só 
lutando contra a adver-
sidade e os inimigos da 
humanidade, mas tam-
bém combatem pela afir-
mação da vida e salvação 
do ser humano e isso vem 
ao encontro dos desígnios 
de Deus. Porque, também 
Deus quer a salvação de 
todos os homens.”

O dia terminou com 
um Concerto da Banda 
da Armada.

Em Vila Viçosa: Homenagem aos Antigos Combatentes
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O Mosteiro da Batalha 
abriu no dia 26 de maio as 
suas portas para acolher uma 
multidão imensa de mulheres 
e homens do Exército Portu-
guês numa justa Homenagem 
a todas as Forças Nacionais 
Destacadas.

Recordou-se com emoção 
os militares que perderam a 
sua vida nessas Missões de 
Paz.

D. Rui Valério presidiu à 
Eucaristia e concelebraram 
Capelães que acompanharam 
essas Forças.

Na homilia, D. Rui Valério 
reconheceu que são os con-
textos extremos, como guer-
ras, crises ou pandemias, que 
revelam o quanto as Forças 
Armadas são imprescindíveis 
para a salvaguarda dos alicer-

ces da Nação, evidenciando, 
ainda, que as Forças Nacio-
nais Destacadas assumiram 
a responsabilidade de man-
ter acesa a chama da luta pela 
paz, expressando o seu agra-
decimento aos militares que, 
ao longo dos anos sucessi-
vos, têm contribuído para o 
desenvolvimento de muitos 
países.

Estiveram presentes o 
Chefe de Estado-Maior do 
Exército, General José Nunes 
da Fonseca, o Presidente da 
Câmara Municipal da Bata-
lha, Raul Castro, o Vice-Chefe 
do Estado-Maior do Exército, 
Tenente-General Guerra Pe-
reira, o Comandante das For-
ças Terrestres, Tenente-Ge-
neral Eduardo Mendes Fer-
rão, Oficiais Generais, Autar-

cas, Liga dos Combatentes e 
muitos Oficiais, Sargentos, 
Praças e Funcionários Civis 
de diversas Unidades, Esta-
belecimentos e Organismos 
das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança.

A Celebração contou 
com uma Guarda de Honra 
ao Altar constituída por ca-
detes da Academia Militar e 
a Animação Litúrgica esteve 
a cargo da Banda do Exérci-
to (Porto) que de uma for-
ma sublime auxiliou os pre-
sentes a elevar o espírito pa-
ra o Alto.

Os Toques de Homena-
gem aos Mortos foi executa-
do pela Fanfarra do Exérci-
to (Coimbra) e as U/E/Os do 
Exército estavam represen-
tados pelos seus Estandartes.

Forças Nacionais Destacadas: “Memória, 
Reconhecimento e Esperança” em momento 
celebrativo no Mosteiro da Batalha

No Dia do EMGFA D. Rui afirmou que as Forças 
Armadas são «fonte de esperança para os portugueses»

No dia 3 de setembro, o 
bispo do Ordinariato Cas-
trense de Portugal disse que 
as Forças Armadas comba-
tem o “inimigo do desespe-
ro”, “estão a instaurar a es-
perança, e a restituir força 
e vida”, nas “diferentes cri-
ses” que afetam as pessoas 
e o país.

“Quando socorrem po-
pulações, quando se envol-
vem no combate à pande-
mia, quando se fazem pre-
sentes nos abalos das co-
munidades, quando estão 
empenhadas na prevenção 
e vigilância aos incêndios 
florestais, quando abraçam 
a causa da vida e dos pro-
blemas dos portugueses”, 
explicou D. Rui Valério, na 
igreja paroquial de Velas, 
na ilha de São Jorge, Dioce-
se de Angra.

O bispo do Ordinariato 

Castrense de Portugal, na 
homilia da Missa do Dia do 
Estado-Maior General das 
Forças Armadas (EMGFA), 
explicou que hoje os “ad-
versários de Portugal e dos 
portugueses” são as dife-
rentes crises: “Desde a sa-
nitária-pandémica, à social 
e económica, pelo abrupto 
aumento do preço dos bens 
essenciais, passando pela ci-
vilizacional causada guerra”.

“Há, contudo, um gran-
de inimigo do nosso povo: 
É o desespero; é a desilu-
são, é o medo”, alertou D. 
Rui Valério.

O responsável católico 
sublinhou que as Forças Ar-
madas de Portugal são uma 
“fonte de esperança para 
os portugueses”, restituem-
-lhes o sentido de cidadania 
e patriotismo, a Marinha, o 
Exército e a Força Aérea 

“estão na primeira linha a 
combater as mais devasta-
doras adversidades”, e por-
que “implementam a paz 
e garantem a segurança de 
povos e nações”, em terre-
nos internacionais.

Na celebração, realizada 
pelo ‘Dia do Estado-Maior 
General das Forças Arma-
das’, D. Rui Valério pôs em 
relevo “três instâncias de 
referência”: São Jorge, pa-
droeiro do EMGFA, que 
recorda “qual a real amea-
ça para o ser humano, mas 
também nos desafia a com-
batê-la”; São Nuno de Santa 
Maria, o seu patrono, que é 
“referência incontestável de 
todo o soldado português” 
e a sua atualidade é “des-
concertante e manifesta-se 
com admirável esplendor 
nestes conturbados tem-
pos”; e o horizonte de re-

ferência, pelas palavras de 
São Paulo, na pergunta, 
‘Que possuis que não te-
nhas recebido?’, e “remete 
para a contemplação da Pá-
tria amada”.

A homilia do bispo das 
Forças Armadas e Forças 
de Segurança começou 
com a reflexão ao Evan-
gelho de São Lucas, lido 
na celebração: “Passava Je-
sus através das searas num 
dia de sábado e os discípu-
los apanhavam e comiam 
as espigas, debulhando-as 
com as mãos”.

Segundo D. Rui Va-
lério, entre as “searas que 
florescem” em Portugal 
estão as Forças Armadas 
que produzem valores e 
os princípios: “As ações 
e o caráter que nutrem e 
iluminam a vida de quem 
a constrói e defende, pro-

porcionando aos cidadãos 
liberdade e justiça, frater-
nidade e segurança e ga-
rantindo a força da auto-
determinação do país”.

A Missa Solene, no 48º 
aniversário da criação do 
EMGFA, na igreja paro-
quial dedicada a São Jor-
ge, foi concelebrada pelo 
administrador apostólico 
da Diocese de Angra, có-
nego Hélder Fonseca Men-

des, pelo ouvidor (arcipres-
te) de Velas e pelos capelães 
militares.

O ‘Dia do Estado-
-Maior General das For-
ças Armadas’, juntou cerca 
de trezentos militares, na 
Ilha de São Jorge; na ho-
menagem aos Mortos em 
Combate, o capelão Leo-
nel Castro, da Força Aé-
rea, proferiu a Oração pe-
los Mortos.
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O bispo das Forças Ar-
madas e de Segurança pre-
sidiu no dia 3 de julho, na 
Catedral de Beja, à Missa 
comemorativa dos 70 anos 
da Força Aérea Portugue-
sa (FAP), elogiando o pa-
pel desempenhado por es-
ta instituição na sociedade 
portuguesa.

“A paz é a sua vocação 
por excelência e Portu-
gal está reconhecido pelo 
duplo prestimoso serviço 
prestado à Nação: por um 
lado, pela bênção da paz 
garantida ao país, graças à 
defesa do espaço aéreo e à 
capacidade dissuasora que 
faz de Portugal um oásis da 
segurança; por outro lado, a 
Força Aérea foi e é pionei-
ra na afirmação da paz in-
tegral”, disse D. Rui Valé-

rio, numa celebração com 
transmissão televisiva.

O responsável católico 
falou de uma história dedi-
cada a “aproximar povos e 
famílias, a resgatar do isola-
mento povoações inteiras”.

“Cabe aqui referir com 
admiração, porque a sua 
história não se faz apenas 
do passado, mas também 
do presente, que foi graças 
à Força Aérea que os Sím-
bolos da JMJ puderam visi-
tar e estar presente em to-
das as Ilhas do Arquipélago 
dos Açores”, acrescentou.

A Missa foi concelebra-
da pelo bispo de Beja, D. 
João Marcos, e contou com 
a presença de responsáveis 
da FAP, entidades civis, po-
liciais e militares.

O bispo das Forças Ar-

madas e de Segurança evo-
cou o papel da FAP em 
ações destinadas a “socorrer 
náufragos, acudir a embar-
cações aflitas, transportar 
órgãos para salvar vidas hu-
manas, combater incêndios 
florestais, apoiar as popula-
ções nas calamidades natu-
rais e nas provocadas pela 
incúria dos homens”.

“Com ações de tão ele-
vado cariz humanista e soli-
dário, a Força Aérea não só 
realiza a sua missão de de-
fender a Pátria, como pro-
move a dignidade do ser 
humano e a preservação da 
natureza, contribuiu deci-
sivamente para o bem co-
mum e envolve a família 
aeronáutica e os seus meios 
no desenvolvimento civili-
zacional do Pais”, indicou, 

na homilia da celebração.
D. Rui Valério evocou 

o centenário da Primeira 
Travessia Aérea do Atlân-
tico Sul, protagonizada por 
Gago Coutinho e Sacadura 

Cabral, “realizada, sobretu-
do, por um espírito e uma 
mística de que a Força Aé-
rea é a herdeira e que tem 
na aproximação dos povos 
o seu horizonte”.

“Nossa Senhora do Ar, 
protegei Portugal, condu-
zi e amparai a Força Aérea 
Portuguesa. Rogai por nós! 
Ámen”, concluiu.

70º Aniversário da FAP: D. Rui Valério destaca papel 
da Força Aérea na «afirmação da paz integral» 
e desenvolvimento do país

#Efemérides

Dia da Marinha: D. Rui Valério destaca «aliança» 
histórica entre Portugal e o Mar
Bispo das Forças Armadas e de Segurança destaca «reserva moral e cultural» do país

O bispo das Forças Armadas e de Segurança em 
Portugal presidiu no dia 22 de maio à Missa na igre-
ja de São Pedro, em Faro, no âmbito do Dia da Mari-
nha, que apresentou como “reserva moral e cultural” 
do país.

“A Marinha tem história, e tem carisma. A sua his-
tória funde-se com a história da Nação. O seu carisma 
garante uma identidade. E, num tempo como o nosso, 
de orfandade cultural e ética, afirma-se como reserva 
moral e cultural”, disse D. Rui Valério, na homilia.

A celebração contou com a participação de mem-
bros do Governo e da Assembleia da República, além 
do chefe do Estado-Maior da Armada, almirante Gou-
veia e Melo.

Segundo D. Rui Valério, o mar “revelou-se sempre 
como o grande berço da portugalidade”, com um con-
tributo “indelével” da Marinha.

“Num autêntico espírito de unidade e de abnegação 
que a todos abrange, sabe construir rotas e desenvolver 
novas vias”, acrescentou.

A intervenção evocou a “dramática guerra movida 
pela Rússia à Ucrânia”, na qual “nada, nem ninguém 
está a salvo”.
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D. Ivo Scapolo, Núncio 
Apostólico, presidiu à Eu-
caristia de encerramento da 
39ª Peregrinação Militar ao 
Santuário de Fátima, na Ba-
sílica da Santíssima Trinda-
de. Na homília D. Rui Va-
lério, Bispo das Forças Ar-
madas e das Forças de Se-
gurança, afirmou que “sair, 
recordar, compadecer-se e 
confortar” são quatro ações 
da vocação cristã.

“Neste dia o nosso co-
ração exulta na contempla-
ção do Sagrado Coração de 
Jesus e eleva-se no amor in-
finito da Virgem Santa Ma-
ria. Vem-nos oferecido um 
caminho onde emergem 
quatro ações que definem 
tanto o amor do Coração 
de Jesus, como a ternura de 
Maria, como a vocação cris-
tã, na qual se insere a condi-
ção de Militar e de Elemento 
das Forças de Segurança. Es-
sas ações são: Sair, recordar, 
compadecer-se e confortar”, 
disse D. Rui Valério.

O bispo do Ordinaria-
to Castrense salientou que 

também as Forças Armadas 
e Forças de Segurança de 
Portugal têm no sair “muita 
da essência da sua identida-
de e missão”, questionando o 
que teria sido de Portugal e 
de “tantos locais críticos do 
mundo onde têm atuado”, se 
tivessem ficado dentro das 
suas Unidades, ou nas suas 
zonas de conforto.

“Sair é a encarnação da 
grandeza do coração por-
que implica ir até aos outros, 
mergulhar nas suas condi-
ções reais de vida”, observou.

A segunda ação é “re-
cordar”, e D. Rui Valério ex-
plicou que sem memória 
“perdem-se as raízes, e sem 
raízes não se cresce”, por is-
so, na Peregrinação Militar 
Nacional a Fátima recordou 
quem, “no doloroso perío-
do da pandemia”, nunca dei-
xou de colocar os irmãos em 
primeiro lugar, “nem dei-
xou que lhes faltasse apoio e 
segurança”.

“Queremos recordar 
e agradecer a quem está a 
combater na linha da fren-

te, seja nas adversidades, se-
ja nas catástrofes, seja quan-
do despontam conflitos que 
comprometem a integridade 
das pessoas”, acrescentou.

Na homilia, da Missa na 
Basílica da Santíssima Trin-
dade, D. Rui destacou tam-
bém que serem solidários 
com os que sofrem, “é o mo-
delo para todo o projeto de 
Defesa e de Segurança”.

“A solidariedade não po-
de ser vista apenas como um 
remédio para resolver falhas 
ou aflições, mas, acima de 
tudo, consiste numa atitude 
de partilhar o mesmo des-
tino histórico do próximo”, 
salientou.

‘Confortar’ foi a quarta 
ação destaca, e, segundo D. 
Rui Valério, indica uma for-
ça que “não provém” de cada 
um, mas de quem está com 
eles, referindo que, atual-
mente, há “muitas incerte-
zas” que assustam.

 “Neste tempo de guer-
ra, descobrimo-nos mais pe-
queninos, mais frágeis. Ape-
sar de tantos progressos ma-

ravilhosos, quer sejam cien-
tífico-tecnológicos, quer 
civilizacionais, eis o para-
doxo: Quantas doenças, ra-
ras e desconhecidas, quan-
tos retrocessos no campo 
da ética e do humanismo”, 
exemplificou.

A 39ª Peregrinação Mi-
litar Nacional a Fátima, que 
decorreu nos dias 23 e 24 de 
junho, começou com a Via-
-Sacra nos Valinhos, o Sa-
cramento da Reconciliação 
(Confissão), e a participação 
no Terço e na procissão de 
Velas na capelinha das apa-
rições, no recinto de oração 
na Cova da Iria.

“Para o mundo inteiro, 
mas particularmente para a 
sociedade portuguesa, este 
lugar representa um chama-
mento. Não podemos, por 
isso, não sentir uma gran-
de alegria interior por estar 
onde todos são desafiados a 
reencontrar a sua mais au-
têntica identidade e a escu-
tar a voz da mais sublime 
vocação à santidade.”

Nos dias 12 e 13 de 
maio, a Academia Militar 
participou na Peregrina-
ção Anual a Fátima, atra-
vés de três Oficiais e 96 
Cadetes-alunos do Exér-
cito e da Guarda Nacional 
Republicana.

Os alunos da Acade-
mia Militar, desde 1946, 

têm a nobre missão de 
transportar o andor de 
Nossa Senhora de Fátima, 
fazendo-o com a maior 
devoção e grande espírito 
de missão.

Durante as celebra-
ções, coordenadas pela 
Reitoria do Santuário, os 
nossos alunos são ainda 

encarregues no apoio à li-
turgia, no auxílio aos pe-
regrinos que se encontram 
no recinto do Santuário, 
bem como no acompa-
nhamento dos Sacerdo-
tes no momento da distri-
buição da Sagrada Comu-
nhão aos crentes presentes 
no recinto.

Militares das Forças Armadas e Forças 
de Segurança peregrinaram a Fátima

Peregrinação anual dos 
alunos da Academia 
Militar a Fátima

D. Rui Valério indicou quatro ações que «definem 
a vocação cristã», onde se insere a condição de 
Militar e de Elemento das Forças de Segurança

#Peregrinações
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O Bispo das Forças Ar-
madas Francesas, Mgr An-
toine de Romanet, esteve 
presente no início desta 
jornada, de 3 a 7 de outu-
bro, onde se discutem os 
pormenores daquela que 
é a maior peregrinação 
internacional de milita-
res a um Santuário Maria-
no. Militares de mais de 50 
países peregrinam todos 
os anos a Lourdes para re-
zar pela paz.

O tema da 63.ª PMI 
a Lourdes é « … que l’on 
bâtisse ici une chapelle… 
», – « … que se construa 
aqui uma capela… », ape-
lo de Nossa Senhora a San-
ta Bernadette Soubirous 

numa das suas aparições.
Estiveram presentes 

delegações de 19 países, 
entre as quais de Portugal.

Nesta reunião foi es-
colhida a insígnia da 63.ª 
PMI a Lourdes, que será 
depois a ilustração do cra-
chá que todos os peregri-
nos receberão. 

Dos projetos apresen-
tados por alguns dos paí-
ses participantes, o esco-
lhido foi o da Delegação 
Portuguesa, desenhado 
pelo Sargento-Chefe Joa-
quim Marçalo, presente 
na CIP. A seu tempo será 
divulgado.

Também foi apresen-
tado o Programa Interna-

cional e os países respon-
sáveis pela organização de 
cada uma das atividades.

Foi em 1947, que o pa-
dre francês André Besom-
bes, pároco em Tou- louse, 
convidou o padre alemão 
Ludwig Steger (da dio-
cese de Rottenburg), que 
esteve prisioneiro próxi-
mo de Toulouse, a acom-
panhá-lo à gruta de Lour-
des. Os dois sacerdotes ti-
nham sido capelães mili-
tares, respecti- vamente, 
da França e da Alema-
nha, na 2.a Guerra Mun-
dial. Este acontecimento 
foi a origem da Pe- regri-
nação Militar Internacio-
nal, que teria a sua “Inau-

guração” onze anos mais 
tarde, em 1958, altura em 
que o Padre Steger, prosse-
guindo as suas funções de 
capelão, na Alemanha, ar-
rastou consigo um grande 
número de militares ale-
mães seria a 1.a Peregrina-
ção Militar Internacional a 
Lourdes, que ganhava cada 
vez mais o sentido de um 
lugar de Paz e de Reconci-
liação entre Pátrias e Mi-
litares. Lembremos que a 
reunião preparativa da Pe-
regrinação Mili- tar Inter-
nacional teve lugar, quatro 
vezes, na Alemanha, após 
1958. Nesses encontros es-
tiveram presentes os repre-
sentantes dos vários gru-

pos linguísticos da Europa, 
prevendo o que de melhor 

deveria ocorrer na peregri-
nação seguinte.

Em Athlone, Irlanda: Conferência Internacional 
Preparatória da 63.a Peregrinação Militar 
Internacional a Lourdes

Este grande evento que 
reuniu militares de cerca 
de 40 países, teve o seu iní-
cio no dia 13 de maio e con-
cluiu-se com a Missa Inter-
nacional, no dia 15, na Basí-
lica de S. Pio X, que acolheu 
os cerca de dez mil e trezen-
tos peregrinos de todas as 
representações nacionais, 
entre as quais de Portugal.

No sábado à noite, às 
21h, a Procissão de Velas e 
Recitação do Rosário em di-
versas Línguas, encheu o re-
cinto do Santuário Mariano 
de luz.

“Dou-vos a minha Paz” 
– Pacem Meam Do Vobis” 
foi o tema desta 62.ª PMI 
a Lourdes, que foi acom-
panhada pelo Tenente-Ge-
neral Eurico Craveiro, Co-
mandante do Pessoal da 
Força Aérea, em represen-

tação da Ministra da De-
fesa de Portugal e contou 
também com a presença do 
Adido de Defesa em Fran-
ça, Coronel Hilário Dioni-
sio Peixeiro.

D. Rui Valério, Bispo das 
Forças Armadas e das For-
ças de Segurança, e 4 Cape-
lães Militares acompanham 
os 25 peregrinos representa-
tivos da Escola Naval, Aca-
demia Militar e da Acade-
mia da Força Aérea, que este 
ano teve a seu cargo a escol-
ta ao Estandarte Nacional.

A guerra na Ucrânia es-
teve bem presente nas di-
versas intervenções reali-
zadas pelos presidentes das 
celebrações, inclusive na 
Mensagem do Papa Fran-
cisco para esta PMI, adiada 
desde o ano 2020, por causa 
da pandemia. Nela o Santo 

Padre sublinhava a urgência 
de rezar pela conversão do 
coração de todos os povos à 
paz. “Esta ocasião, em que 
membros das Forças Ar-
madas e das Forças de Se-
gurança de todo o mundo 
se reúnem, é propícia para 
suplicar a Deus pela paz no 
mundo e nos corações e pa-
ra criar laços de fraternida-
de entre os povos”.

De salientar que na Via 
Sacra celebrada no sábado 
de manhã pelos portugue-
ses, peregrinas ucranianas 
caminharam lado a lado 
com a delegação portugue-
sa, levando D. Rui Valé-
rio a dizer que “o acaso pa-
ra Deus nunca é por acaso” 
referindo-se precisamente a 
esta circunstância que jun-
tou portugueses a mães e 
crianças ucranianas no Ca-

minho da Cruz. Nesse mo-
mento, depois de uma sau-
dação calorosa do prelado, 
foi comovente entoar o Avé 
de Fátima acompanhados 
pelas peregrinas ucranianas.

No próximo ano, em 
2023, a Peregrinação Mi-
litar Internacional a Lour-
des realizar-se-á de 12 a 14 
de maio.

62.ª PMI a Lourdes: “Momento propício para rezar 
pela conversão dos corações”

#Peregrinações

Realizou-se em Athlone, Irlanda, a Conferência Internacional Preparatória da 63.ª Peregrinação 
Militar Internacional a Lourdes, que terá lugar nos dias 12, 13 e 14 de maio de 2023.



P.10  O Centurião | Outubro de 2022

Foi na Igreja de San-
ta Maria de Belém, 
Mosteiro dos Jeróni-
mos,  na Eucaristia em 
memória de todos os 
que serviram no IPE e 
em Ação de Graças pelo 
111º Aniversário do 
Instituto dos Pupilos do 
Exército, a que D. Rui 
Valério, Bispo das Forças 
Armadas e das Forças de 
Segurança presidiu, no 
dia 28 de maio.

Na sua homilia, o 
Bispo Castrense, colo-
cava diante dos Pupilos 
os três paradigmas que 
são fundamentais pa-
ra iluminar o mundo e 
potenciar a identidade 
própria do ser-humano: 
O “Amor“, a “Perfeição” e 
o “Espírito de Sacrifício“.

D. Rui, tendo como 
referência o Mandamen-
to Novo, “Amai-vos uns 
aos outros, como eu vos 
amei”, apontava o Amor 
como o “eixo do Mundo“.

 “Sem o Amor, o mun-
do desequilibra-se uma 
vez que perderia a sua 
caraterística essencial, 
que é de ser a casa co-
mum, universal, onde ca-
da criatura tem direito 
a viver, e ao ser humano 
assiste-lhe o direito ao re-
conhecimento da sua dig-
nidade e, como tal, a ter 
de ser respeitado. Se não 
houver amor no Direito, 
na Justiça, e em tudo o 
mais, então esse tudo se 
transforma em “coisa”, 
ou até mesmo em mera 
mercadoria.”

“Nos Pupilos do Exér-
cito, e em consonância 
com a Mística das Forças 
Armadas portuguesas – 
pela Pátria amada, sem-
pre disponíveis a tudo, 
até, se necessário for, der-

ramar o próprio sangue 
– o amor encarna-se na 
forma do Serviço. Servir 
é uma atitude interior, 
com a força e o mérito 
de realizar em plenitude 
uma vida, o que 
corresponde à felicidade, 
a ser feliz“, concretizava 
o prelado.

 O segundo paradig-
ma, dizia D. Rui, é a Per-
feição, «Sede perfeitos 
como o vosso Pai dos 
céus é perfeito».

  “Quando, descobri-
mos que não somos um 
mero fruto do ocaso, nem 
dados lançados casual-
mente ao mundo, mas 
viemos à existência por-
que alguém nos desejou 
e Alguém nos pensou, en-
tão surge a pergunta so-
bre o desenho, o projeto 
que realmente somos. E, 
de facto, nós acreditamos 
que o grande desafio da 
vida é alcançar o conheci-
mento desse desenho ori-
ginário e original e exe-
cutá-lo na prática. A esse 
esforço nós chamamos de 
carater. Consiste em ser e 
agir conformemente à sua 
mais genuína e profunda 
identidade e vocação.”

 Daí que, exortava D. 
Rui, “Pupilos, na senda 
da vossa identidade e his-
tória, nutri o gosto pelo 
pensamento cheio de sa-
bedoria, ao mesmo tempo 
teórica e prática.”

  O “Espírito de Sa-
crifício“, segundo o Res-
ponsável pelo Ordina-
riato Castrense, está 
bem patente na estrutu-
ra pedagógica dos Pu-
pilos, «querer é poder» e 
exprime a opção de fazer 
da vida uma entrega 
total e absoluta por uma 
sociedade melhor.

A Eucaristia foi ante-
cedida pelo tradicional 
desfile do Batalhão Esco-
lar, nos Jerónimos, presi-
dido pelo Vice-Chefe do 
Estado-Maior do Exérci-
to, Tenente-General Rui 
Guerra Pereira, e que 
contou com a presença 
do Presidente do Conse-
lho Superior de Discipli-
na do Exército, Tenente-
-General ​João Nunes dos 
Reis, entre outras entida-
des militares e civis.

Nos 111 anos do Instituto dos Pupilos do Exército (IPE): 
“Amor”, “Perfeição” e “Espírito de Sacrifício” 
valores fundamentais para iluminar o nosso caminho – 
D. Rui Valério

#Efemérides
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O bispo das Forças Ar-
madas e de Segurança dis-
se no dia 27 de abril que a 
“dramática situação bélica 
atual” fez reconhecer que a 
segurança e a paz não são 
“dados adquiridos, sobeja-
mente estabelecidos”.

“A dramática situa-
ção na Ucrânia demonstra 
que quer a Segurança, quer 
a Paz necessitam de um 
constante, permanente e 
eficaz trabalho de constru-
ção, de luta e de sacrifício. 
O mundo, sobretudo o oci-
dental, está a constatar que, 
quando deixa de haver de-
dicação e esforço para cons-
truir a segurança, para a de-
fender e atuar, a sociedade 
torna-se como os campos 
deixados ao abandono. Pa-
ra que a ilegalidade e a cri-
minalidade deflagrem e a 
guerra se instaure só uma 
coisa é necessária: não cui-
dar da segurança, não culti-
var a paz”, lamentou D. Rui 
Valério durante a celebra-
ção dos 111 anos da Guar-
da Nacional Republicana 
(GNR), ocorrida na Basíli-

ca dos Mártires, em Lisboa.
O responsável uniu a 

sua voz aos portugueses, 
que louvam e agradecem 
a “vida e missão” da GNR, 
pelo “dom e benefício da se-
gurança” que oferecem aos 
cidadãos, e a “dádiva inco-
mensurável do valor da paz 
que enche os dias da Na-
ção”, permitindo o funcio-
namento da vida em segu-
rança, “do trabalho, do fun-
cionamento da escola, da 
saúde, e do lazer”, recordan-
do que os militares da GNR 
trabalham pelo “primado 
da vida”, pela “salvaguarda” 
e promoção da “dignidade 
do ser humano”.

“A mensagem que ofe-
rece, hoje, a Guarda é a 
mesma de há 111 anos: o 
primado é sempre a vida, a 
dignidade de cada ser hu-
mano e a lei, a sua salva-
guarda e promotora. Estes 
valores são a espinha dorsal 
do Estado de Direito, são a 
alma do humanismo e da 
civilização, por eles a Guar-
da dá a sua própria vida”, 
afirmou D. Rui Valério na 

celebração
O bispo das FAS recor-

dou ainda que cada GNR 
é enviado “não em função 
de si mesmo”, mas tal como 
testemunham “povoações”, 
os militares são “proximi-
dade e apoio, sobretudo aos 
mais vulneráveis”.

“Como afirmam os au-
tomobilistas, os profissio-
nais do volante e demais 
passageiros, a GNR é a ga-
rantia da segurança e os 
Militares da Guarda são os 
guardiões das viagens bem-
-sucedidas; como confir-
mam os que vivem do mar, 
o trabalho costeiro da GNR 
não só é de excelência como 

ainda possui uma elevada 
qualidade ecológica, garan-
tia de futuro; como desco-
bre quem recebe Honras de 
Estado, a GNR é o próprio 
rosto da Nação, uma nação 
adulta, amadurecida na so-
lidez dos mais elevados pa-
drões éticos e culturais e, 
por isso, com pergaminhos 
firmados na legitimidade 
de ser consciência moral, 
se não para o mundo pelo 
menos para si próprio; e o 
espírito da encíclica papal 
«Laudato Sí», verdadeiro 
catecismo da ecologia in-
tegral atual, encarna-se, to-
dos os dias, na ação, com-
petência e dedicação dos 

Profissionais da Guarda ao 
protegerem a natureza, ao 
perseveram o ambiente, 
ao defenderem a floresta, 
ao combaterem os incên-
dios….”, recordou.

O responsável quis ain-
da lembrar a importân-
cia dos “valores éticos” na 
construção social e enalte-
ceu a “aliança entre a verda-
de e a liberdade”, “essência 
da GNR”.

“Contra os mundos si-
nistros, do mal e da cor-
rupção, nenhum combate 
se revela tão eficaz quanto 
a afirmação e realização da 
verdade; transportar, para o 
contexto da luz, tudo aqui-

lo que medra e se desenro-
la no oculto, destrona, por 
si mesmo, a força do crime, 
da delinquência e da ilegali-
dade”, valorizou.

D. Rui Valério alertou 
ainda para o surgimento 
de “fenómenos tanto cul-
turais, quanto sociais”, que 
apresentam a sua gravidade 
porque pretendem “confi-
nar o ser humano aos trági-
cos redutos da ficção, e que 
são altamente perigosos pa-
ra a própria civilização”.

O bispo das FAS subli-
nhou que a “dedicação à 
verdade” é um alicerce da 
liberdade, recordando, “três 
dias depois dos 48 anos da 
Revolução do 25 de abril”, o 
“cultivo do sentido da ver-
dade”, desenvolvido pela 
GNR: “Da verdade em re-
lação a cada pessoa, a ca-
da ocorrência, a cada facto 
que sucedido no país, em 
cada ângulo… porque só 
quem se predispõe, como 
faz a GNR, a servir a «lei e 
a grei», pode pautar a sua 
ação pelos padrões da ver-
dade e liberdade”.

Nos 111º Aniversário da GNR: «Quer a Segurança, 
quer a Paz necessitam de um constante, permanente 
e eficaz trabalho de construção, de luta e de sacrifício» 
– D. Rui Valério

O Centro de Forma-
ção da Figueira da Foz, da 
Guarda Nacional Republi-
cana, assinalou a 1 de ju-
nho de 2022, o Dia Mun-
dial da Criança.

A data foi marcada por 
uma recolha de brinque-
dos, que contou com a par-
ticipação de todos os for-
mandos do 48.º Curso de 
Formação de Guardas, que 
se encontra a decorrer na-

quele Centro de Formação.
Os brinquedos recolhi-

dos foram entregues por 
formandos do curso e mi-
litares do Centro de For-
mação, a três instituições 
da Figueira da Foz que 
apoiam crianças e jovens: 
Associação Portuguesa de 
Pais e Amigos do Cidadão 
Deficiente Mental (APPA-
CDM); Associação Novo 
Olhar; e Associação Fer-

não Mendes Pinto.
Em Portugal, o Dia da 

Criança é festejado no dia 
1 de junho.

Esta efeméride assina-
lou-se pela primeira vez 
em 1950 por iniciativa das 
Nações Unidas, com o ob-
jetivo de chamar a aten-
ção para os problemas que 
as crianças então enfren-
tavam. Neste dia, os Es-
tados-membros reconhe-

ceram que todas as crian-
ças, independentemente 
da raça, cor, religião, ori-
gem social, país de origem, 
têm direito a afeto, amor e 
compreensão, alimentação 
adequada, cuidados mé-
dicos, educação gratuita, 
proteção contra todas as 
formas de exploração e a 
crescer num clima de paz 
e fraternidade.

GNR: Dia Mundial da Criança assinalado no Centro 
de Formação da Figueira da Foz

Bispo das Forças Armadas e de Segurança assinalou 111 anos da Guarda Nacional Republicana 
a quem elogiou a luta pela «verdade», «liberdade» e salvaguarda da «dignidade humana»
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Na celebração da Padroeira da GNR, Nossa Senhora 
do Carmo: «Portugal é uma dramática frente de batalha» 
– D. Rui Valério

O bispo das Forças 
Armadas e Forças de Se-
gurança disse no dia 15 
de julho que “Portugal 
é uma dramática fren-
te de batalha”, por causa 
dos incêndios que atin-
gem o país, agradecen-
do o serviço dos milita-
res da Guarda Nacional 
Republicana no combate 
aos fogos.

“Colocais em risco a 
vossa própria vida, para 
salvar a vida dos portu-
gueses: eis a maior hon-
ra que, enquanto Guarda 
Nacional Republicana, 
prestais à pátria e retri-
buis à vossa padroeira”, 
disse D. Rui Valério, na 
igreja dos Carmelitas, 
Porto.

A Guarda  Nacional 
Republicana (GNR) cele-
bra a sua padroeira Nos-
sa Senhora do Carmo no 
dia 16 de julho, mas de-
vido aos incêndios e ao 

envolvimento de toda a 
corporação no seu com-
bate, as celebrações litúr-
gicas foram concentradas 
numa única Eucaristia, 
celebrada no dia 15.

Na homilia, o bispo 
do Ordinariato Castren-
se assinala que “os fogos 
são o terrível inimigo de 
populações inteiras, da 
natureza, da vida, enfim 
da pátria”.

De acordo com a Au-
toridade Nacional de 
Emergência e Proteção 
Civil (ANEPC), os in-
cêndios dos últimos dias 
em Portugal afetaram pe-
lo menos 60 habitações, 
anexos, garagens e outras 
infraestruturas.

D. Rui Valério agra-
deceu a todos os que, 
“prontamente, disseram 
‘sim’ para combater, e 
prevenir esse maléfico 
traidor”, desejando que a 
pátria recompense os mi-

litares da GNR, e Nossa 
Senhora do Carmo “pro-
teja Portugal, acompa-
nhe a Guarda Nacional 
Republicana”.

O bispo das Forças 
Armadas e Forças de Se-
gurança explicou que a 
celebração em honra da 
padroeira da Guarda Na-
cional Republicana, Nos-
sa Senhora do Carmo, é 
uma ocasião propícia pa-
ra “reencontrar a sua es-
sência e a sua mística”.

“A sua excelsa pre-
sença nesta corporação 
realiza-se misticamente 
na certeza da ação pro-
tetora que exerce junto 
e com os que servem a 
Lei e a Grei na disponi-
bilidade e dedicação, mas 
também se manifesta nas 
atitudes, nos gestos, na 
postura que inspira a ní-
vel pessoal e institucio-
nal”, realçou, refletindo 
na homilia sobre a “en-

carnação dos principais 
padrões típicos” de Nos-
sa Senhora “na ação, vi-
da e identidade” da GNR.

Segundo D. Rui Valé-
rio, hoje, o que mais atrai 
é reconhecer que a Guar-
da “cultiva o zelo pelos 
alicerces estruturantes do 
Estado de Direito”, para 
além de zelar pela segu-
rança dos cidadãos, dos 
seus haveres, do cuidado 
pela salvaguarda e prote-
ção de aldeias e vilas, de 
garantir proteção a quem 
viaja, de estar ativamen-
te envolvida no combate 
aos incêndios.

“Neste dia dedicado à 
Senhora do Carmo gos-
tamos de considerar que 
cada posto, cada sede de 
Comando Territorial é 
como um Monte, resis-
tente às coações e resis-
tente aos que nos querem 
manipular ou, até, con-
trolar”, salientou o bispo.

#Celebrações

Na Missa de memória e de comunhão com todos os militares que estão no combate aos fogos

GNR: Celebração Pascal no 
Comando Territorial do Porto

No dia 08 de abril, 
o Comando Territo-
rial do Porto, no en-
contro da sua história 
e cultura de enraizado 
carácter espiritual, ce-
lebrou o Mistério Pas-
cal com uma Eucaris-
tia presidida pelo Ca-
pelão deste CTer, Pe. 
Paulo Silva.

Participaram na ce-
lebração o Comandan-
te do Comando Terri-
torial do Porto, Coro-
nel Manuel Afonso, e 
os militares e civis que 

prestam serviço neste 
Comando.

Este ano, celebrada 
dentro de portas, no 
Quartel do Carmo, no 
Porto, conquistou  um 
novo significado, num 
apelo à Paz, à Seguran-
ça, e ao recolhimento 
em família.

A animação litúr-
gica esteve a cargo 
da Banda Marcial da 
GNR do Porto, que, 
como habitualmen-
te, embeleza e dignifi-
ca as cerimónias mais 

importantes celebra-
das por esta Força de 
Segurança.

A Cerimónia Pas-
cal é uma tradição 
enraizada neste Co-
mando, que se ves-
te de fé para a cele-
brar na perfeita co-
munhão entre e os 
valores da Igreja e os 
valores da GNR, ex-
pressos na sua Mis-
são e na luta diária de 
cada um dos seus ele-
mentos por um mun-
do melhor.
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No Comando Territorial do Porto: 
Bispo das Forças Armadas afirmou 
que GNR promove a «unidade da nação»

#Celebrações

O bispo das Forças 
Armadas e Forças de Se-
gurança salientou no dia 
7 de outubro que Portu-
gal é “um país seguro” e, 
“desde há muito, uma Na-
ção una e unida”, no 14.º 
aniversário do Coman-
do Territorial do Porto da 
GNR (Guarda Nacional 
Republicana).

“Hoje, importa salien-
tar o contributo decisivo 
da GNR tanto para essa 
segurança, como para es-
sa unidade. E, pensando 
concretamente na ação do 
Comando Territorial do 
Porto, verificamos o quan-
to determinante tem sido 
a prestação efetiva para o 
alcance de ambos os de-
sígnios”, disse D. Rui Valé-
rio, na Eucaristia de ação 
de graças, no Mosteiro do 
Divino Salvador de Morei-
ra, na Maia.

Na homilia, o bispo 

do Ordinariato Castrense 
de Portugal salientou que 
enquanto Força de Segu-
rança, a GNR desenvolve 
o “esforço de garantir a se-
gurança a todos os cida-
dãos”, particularmente no 
distrito do Porto, onde to-
do o cidadão é visto como 
“sujeito assistido pelo di-
reito a ser protegido, assim 
como todas as comunida-
des e aglomerados”.

“O cumprimento des-
te propósito outorga a to-
dos os seres humanos um 
mesmo e idêntico estatu-
to, independentemente da 
sua posição social, da sua 
condição económica, do 
seu estatuto racial, políti-
co, religioso ou ideológi-
co. E nada contribui tanto 
para a promoção da uni-
dade entre as pessoas, en-
tre as regiões, entre cida-
des e aldeias, e até entre as 
diversas atividades que se 

desenvolvem, a nível eco-
nómico, cultural e até des-
portivo, do que a igualda-
de universal perante a lei”.

Neste contexto, D. Rui 
Valério felicitou a Guar-
da Nacional Republica-
na, na cerimónia religio-
sa comemorativa do 14.º 
Aniversário do Comando 
Territorial do Porto, por-
que “a sua determinação” 

em prol da grei servindo a 
lei “constrói não só a segu-
rança, mas também o sen-
tido de unidade”.

“O maior e melhor re-
conhecimento para a GNR 
é a afirmação do presti-
moso valor da sua ação 
e do serviço que presta a 
Portugal e aos portugue-
ses. É sentir que a sua pre-
sença faz a diferença, toda 

a diferença, sobretudo pa-
ra as populações e para as 
categorias de pessoas mais 
vulneráveis.”

O presidente da cele-
bração de ação de graças 
do  Comando  Territorial 
do Porto da GNR, expli-
cou que a Palavra de Deus 
que escutaram “faz emer-
gir, ainda que de maneira 
simples, importantes as-

petos da vida”, e particu-
larmente da modalidade 
de vida desenvolvida pe-
la GNR, e, “embalados pe-
lo caminho do Evangelho”, 
convidou também a olhar 
para a realidade pessoal.

“Reconhecendo que, 
devido à vida agitada que 
levamos, às inúmeras so-
licitações que nos inter-
pelam, às muitas frentes 
que nos ocupam, por ve-
zes sentimo-nos como 
que divididos em nós pró-
prios. Emerge, então, um 
profundo desejo de uni-
dade pessoal, de harmo-
nia existencial, que nos 
permita estar inteiros em 
tudo quanto fazemos”, de-
senvolveu D. Rui Valério.

O bispo das Forças Ar-
madas e Forças de Segu-
rança de Portugal indicou 
que “o segredo dessa uni-
dade” reside “na própria 
pessoa de Jesus Cristo”.

No dia 09 de junho, o 
Centro de Formação de 
Portalegre da GNR esteve 
em festa com a celebração 
dos Sacramentos da Inicia-
ção Cristã.

10 Guardas-Provisórios 
receberam o Batismo e 78 
o Crisma.

Estiveram presen-
tes, na majestosa Igreja de 
São Lourenço-Portalegre, 
a Presidente da Câmara 
Municipal, Dra. Ferme-
linda Carvalho, o Coman-
dante da Escola da Guar-
da, MGen Francisco Rijo, o 

Comandante do Centro de 
Formação, Cor Carlos Be-
lchior, Oficiais, Sargentos, 
Guardas, Guardas-Provi-
sórios e respetivas famílias.

A Celebração, intensa-
mente vivida, foi presidida 
pelo Bispo das Forças Ar-
madas e das Forças de Se-
gurança, e concelebraram, 
o Capelão Chefe da GNR 
e os Capelães dos Centros 
de Formação da Figueira 
da Foz e de Portalegre.

A animação litúrgica 
esteve a cargo dos Guardas 
Provisórios.

GNR: Sacramentos da Iniciação Cristã 
no Centro de Formação de Portalegre

D. Rui Valério salientou que instituição militar 
«garante a segurança» dos cidadãos
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Decorreu no dia 23 de 
junho, na Sé Catedral de 
Lamego, a Missa de Ação 
de Graças pelo 13° Ani-
versário do Comando 
Territorial de Viseu.

A Celebração foi pre-

sidida pelo Bispo da Dio-
cese de Lamego, D. Antó-
nio Couto.

Estiveram presentes, 
a Vice-Presidente da Câ-
mara Municipal de La-
mego, Dra. Catarina Ri-

beiro, o Comandante do 
Comando Territorial de 
Viseu, Coronel Vitor As-
sunção, diversas entida-
des locais, militares e ci-
vis, antigos Comandan-
tes, Oficiais, Sargentos, 

Guardas, Guardas Flo-
restais, civis e familiares 
dos militares.

A liturgia foi animada 
pelo Coro da Sé.

No dia 12 de setem-
bro D. Rui Valério, Bispo 
das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança, des-
locou-se a Alijó para presi-
dir a uma Eucaristia, inse-
rida nas comemorações do 
Dia Comando Territorial 
de Vila Real.

Na sua homilia, refle-
tindo sobre as leituras do 
dia, o prelado enalteceu a 
mística da Guarda Nacio-
nal Republicana afirmando 
que tal como Jesus Tomou 
o pão fadiga do trabalho de 
cada mulher e de cada ho-
mem para Ele, para dizer 
«eis o meu corpo», identi-
ficando-se com o Pão e o 
Pão passou a identificar-se 
com Ele, também a GNR 
toma sob a sua responsabi-
lidade, ao seu cuidado, to-

da a vida da sociedade.
“Nada do que é vital pa-

ra o desenvolvimento da co-
munidade e da grei fica de 
fora, ou é excluído da sua 
atenção e preocupação, tu-
do reentra dentro da sua 
omnipresente missão (…) 
o Distrito de Vila Real sa-
be que pode contar com a 
Guarda em todas as cir-
cunstâncias e situações. E 
os últimos tempos têm sido 
fecundos em suscitar situa-
ções-limite, vulgo crises, im-
pondo às populações condi-
ções nada edificantes: referi-
mo-nos à crise pandêmica, 
à crise social, e, mais recen-
temente à crise dos incên-
dios florestais e, em todas 
elas, houve uma presença 
certa e decidida, a da Guar-
da Nacional Republicana” 

que “to-
dos os 
dias de-
monstra 
que não 
há ação 
que leva 
a cabo, 
por mais 
simples e 
natural 
que se 
apresen-
te, que 
não se-

ja feita com envolvimento e 
carater pessoal, indo ao en-
contro dos mais vulneráveis 
com ações de solidariedade 
e entreajuda; aos mais iso-
lados e solitários, leva pre-
sença e companhia e, no 
combate aos incêndios, res-
pondeu «presente» prote-
gendo vidas, casas e bens, 
conferindo, desse modo, às 
circunstâncias e situações, 
uma configuração e uma 
identidade.”

D. Rui Valério conti-
nuou sublinhando as inú-
meras frentes onde a GNR 
está empenhada a oferecer 
segurança aos cidadãos. “A 
GNR está a proporcionar 
o indispensável para o de-
sabrochar da vida social, 
económica, cultural e a ga-

rantir o seu desenvolvimen-
to; quando está empenha-
da em ações de cariz soli-
dário, promove o progresso 
civilizacional da comuni-
dade; quando, em espírito 
de prontidão, responde aos 
apelos das comunidades lo-
cais assediadas pelas mais 
nefastas ameaças, desde a 
criminalidade, à pobreza, 
passando pela pandemia, 
até aos incêndios, a GNR 
está a combater perigos 
reais para a vida humana, 
mas também a transmitir 
uma mensagem de frater-
nidade. Ou seja, cada ele-
mento da GNR testemunha 
ao cidadão que não está só, 
mas, em cada Guarda, tem 
um companheiro, um próxi-
mo, um irmão.”

Terminou recordando 
todos os militares da GNR 
que serviram no Comando 
Territorial de Vila Real e 
que já partiram para a Pá-
tria Celeste.

A celebração aconteceu 
na Igreja de Santa Maria 
Maior, Alijó, com a presen-
ça do Comandante do Co-
mando Territorial da GNR 
de Vila Real, o Vive Presi-
dente do Município de Ali-
jó, entre outras entidades.

Em Alijó: “A GNR, no combate aos 
incêndios, respondeu «presente» 
protegendo vidas, casas e bens”
Afirmação de D. Rui Valério nas celebrações do Dia 
do Comando Territorial de Vila Real

GNR: Missa de Ação de Graças no Dia 
do Comando Territorial de Viseu

#Celebrações

GNR: 
Comemoração 
do Dia 
do Comando 
Territorial 
de Coimbra

Decorreu no passado dia 03 de junho, na 
Igreja Matriz de Miranda do Corvo – Coimbra, 
a Missa de Ação de Graças pelo 13° Aniversário 
do Comando Territorial de Coimbra.

Presidiu à Eucaristia D. Virgílio Antunes, 
Bispo da Diocese de Coimbra, concelebraram o 
Capelão da Unidade, Pe. António Santiago, e os 
párocos locais.

Estiveram presentes o Presidente da Câmara 
Municipal de Miranda do Corvo, Professor Dou-
tor Miguel Batista, o Comandante do Comando 
Territorial de Coimbra, Coronel Henrique Ar-
mindo, antigos Comandantes, Oficiais, Sargen-
tos, Guardas, Guardas Florestais, civis, familiares 
dos militares e um grupo de jovens da Casa do 
Gaiato de Miranda do Corvo.

A liturgia foi animada pela Banda Marcial da 
GNR do Porto.
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Polícia de Segurança Pública celebra festa de São 
Miguel, seu padroeiro

#Efemérides

O bispo das Forças Ar-
madas e de Segurança de 
Portugal afirmou no dia 6 
de julho que a Polícia de 
Segurança Pública (PSP) 
tem como “último desafio” 
o estabelecimento de uma 
“linha-limite” que defende 
a segurança e a paz.

“O mundo assiste ho-
je, estupefacto, a uma guer-
ra, à inenarrável invasão da 
Ucrânia por parte da Rús-
sia, onde está a ser demons-
trado o quão importante é, 
em termos civilizacionais, a 
existência do limite”, referiu 
D. Rui Valério, na Eucaris-
tia comemorativa dos 155 
anos da PSP.

Na homilia, o bispo do 
Ordinariato Castrense des-
tacou que as chamadas li-
nhas vermelhas, garantem 
o que, “em caso algum, não 
pode ser destruído, ou ani-
quilado”, referindo-se, “ob-
viamente, da fronteira da 
dignidade do ser humano”, 

salientando que do pon-
to de vista político, bélico, 
mas, sobretudo, “na pers-
petiva ética, é imperioso 
reafirmar o seu valor”.

“A PSP de hoje, por-
tanto, tem como último 
desafio não apenas garan-
tir a segurança dos cida-
dãos, das comunidades e 
do país, mas também de, 
socialmente, ser a afirma-
ção de uma linha-limite 
para além da qual não se 
pode, não se deve ir”, disse 
na Missa a que presidiu na 
igreja da Penha de França, 
em Lisboa.

Segundo D. Rui Valé-
rio, hoje o sentido do li-
mite é, “social e cultural-
mente, muito fraco” e a 
sua consequência é a “fal-
ta do discernimento” en-
tre o bem e o mal, o verda-
deiro e o falso, o crime e a 
legalidade.

A Polícia de Segurança 
Pública, acrescentou, serve 

o bem comum, “promoven-
do segurança, justiça, legali-
dade e ordem”, e também é 
chamada a lembrar ao ho-
mem que “nem tudo o que 
é possível fazer se pode efe-
tivamente realizar”.

Para a celebração religio-
sa do 155.º Aniversário da 
PSP, que contou com a par-
ticipação da direção nacio-
nal da instituição, foram es-
colhidas as leituras da Missa 
pela Paz e pela Justiça.

O bispo diocesano ex-
plicou que que existe uma 
“surpreendente semelhan-
ça” entre o viver uma vida 
cheia, bem-aventurada, e a 
missão da Polícia de Segu-
rança Pública.

“Sendo a vocação da 
Polícia a implementação de 
valores fundados no direi-
to e na ética, só podemos 
reconhecer que a sua ação 
se insere no contexto da 
promoção da vida plena, 
não da vida fragmentada. 

E essa, só se conjuga com a 
integralidade pessoal feita, 
sobretudo, da força da dig-
nidade, da justiça, da paz, 
da liberdade: esta é a razão 
de ser – oferecer aos cida-
dãos a plenitude”.

D. Rui Valério assina-
lou que a segurança e a paz 
“não são apenas ausência 
de guerra”, nem se limitam 
a assegurar o equilíbrio das 
forças adversas, e são pos-
síveis porque existe a salva-
guarda dos bens das pes-
soas, a livre comunicação 
entre os seres humanos, e 
o respeito pela dignidade 
das pessoas e dos povos.

“A PSP, enquanto artí-
fice da segurança, também 
cultiva dentro do ideário 
da sua atuação, para além 
do direito, também o prin-
cípio da obrigação. Uni-
do à relevância da obriga-
ção surge, na mesma sen-
da, um outro valor, o da 
ordem”, referiu o bispo das 

Forças Armadas e de Segu-
rança de Portugal, na cele-
bração dos 155 anos da 
PSP, que se assinalaram no 
dia 2 de julho.

A Polícia de Segurança 
Pública apresenta-se co-
mo a “força policial mais 

antiga de Portugal” e a sua 
história remonta a 1383, 
quando foi constituído o 
“primeiro corpo organiza-
do de polícias na cidade de 
Lisboa”, os ‘Quadrilheiros’, 
por iniciativa de D. Fer-
nando I.

D. Rui Valério assinalou 155.º Aniversário da PSP 
destacando o seu papel na afirmação de «linha-limite» 
para manutenção da segurança e da paz

PSP desempenha «missão verdadeiramente decisiva» – D. Rui Valério

No dia 29 de outubro o 
bispo das Forças Armadas e 
de Segurança destacou a im-
portância da Polícia de Se-
gurança Pública (PSP), fa-
lando na Missa do padroei-
ro da instituição, São Miguel 
Arcanjo.

“A PSP, na senda do seu 
padroeiro, desempenha 
uma missão verdadeiramen-
te decisiva no que concerne 
à defesa e afirmação da ver-
dade, da integralidade e ob-
jetividade do bem que, do 
ponto de vista ético, é efeti-
vamente bom”, disse D. Rui 
Valério, na capela de São 
Miguel Arcanjo, na sede da 
Unidade Especial de Polícia, 

Belas.
Na homilia, o bispo do 

Ordinariato Castrense de 
Portugal recordou que a ora-
ção de invocação a São Mi-
guel reconhece-o como ‘de-
fensor dos amigos de Deus, 
[…] para salvar das ciladas 
do mal’, e, “entre as princi-
pais armadilhas”, alertou pa-
ra a falsidade, destacando 
que, como o apóstolo Nata-
nael, quem serve na PSP cul-
tiva a verdade.

“Não fingem quando en-
dossam a sua farda ao servi-
ço da Pátria; não falseiam o 
sentido do dever; não ilu-
dem quando juram der-
ramar o próprio sangue e 

proteger a ordem e garan-
tir segurança a todos, parti-
cularmente aos mais vulne-
ráveis, é parte da sua essên-
cia”, desenvolveu.

D. Rui Valério incenti-
vou também que nunca fal-
te a quem serve na PSP “es-
paços de tempo para o culti-
vo da própria interioridade”, 
que são os tempos do “respi-
ro da alma”, na agitada vida 
da missão de ser polícia.

“Por intercessão de São 
Miguel pedimos constân-
cia na luta para erradicar to-
do o mal, todas as ameaças 

à integridade dos cidadãos, 
dispondo-nos igualmente a 
fazer da nossa vida e da nos-
sa alma um laboratório des-
sa luta travada para que a 
construção da Nação Segura 
seja alcançada com o nosso 
trabalho, a nossa dedicação, 
mas também com o nosso 
próprio ser”.

O bispo das Forças Ar-
madas e de Segurança co-
meçou a sua homilia a lem-
brar que o Papa Francis-
co tem insistido que se vi-
ve “não tanto numa época 
de mudança, quanto numa 

mudança de época”, e, neste 
sentido, surgem novos pa-
radigmas, “assim como pa-
drões, nunca antes ventila-
dos, se tornam referências 
na atualidade”.

“E a verdade é que tanto 
a pandemia como a guerra 
na Ucrânia, vieram e estão a 
dar um contributo acelera-
dor da transição epocal em 
curso”, observou.

Segundo D. Rui Valé-
rio, “ainda é difícil” discer-
nir com clareza e detalhe 
os contornos do novo tem-
po, constituindo um desafio 
inadiável a questão de perce-
ber “o atual contexto onde a 
Polícia de Segurança Pública 
situa a sua ação e desenvol-
ve a sua missão”, mas “é mais 
do que evidente a perceção 
de que o sentido de amea-

ça se assumiu como fator 
cultural”.

Na sede da Unidade Es-
pecial de Polícia, o bispo ca-
tólico explicou que “impres-
siona” constatar como a so-
ciedade vive “saltitando de 
ameaça em ameaça”, e iden-
tificou a pandemia, relacio-
nou a guerra e economia, o 
estrangeiro e a estabilidade, 
“os rigores do verão provo-
cam seca” e a imprevisibili-
dade do inverno suscita “es-
tados de alerta”, e até os pro-
gressos tecnológicos “são 
um risco para o ambiente e 
para a ecologia”.

São Miguel Arcanjo foi 
proclamado pelo Papa Pio 
XII padroeiro da Polícia de 
Segurança Pública, há 73 
anos.
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  O Bispo das Forças 
Armadas e Forças de Se-
gurança disse, no dia 16 
de outubro, na Igreja da 
Boa Hora, Setúbal, que a 
Polícia Marítima é “escu-
do e baluarte do desen-
volvimento ético, social 
e humano alcançado pe-
la nossa civilização”.

Está no cerne da vo-
cação da Polícia Maríti-
ma “servir e proteger an-
tes os outros e não a vós 
próprios, servir o mar, 
bem como muitas das 

atividades que nele se de-
senvolvem, na estrita sal-
vaguarda do cumprimen-
to da lei”, afirmou D. Rui 
Valério na homilia da ce-
lebração do Dia da Polí-
cia Marítima.

Na homilia da cele-
bração, o Bispo das For-
ças Armadas e Forças de 
Segurança realçou ain-
da que os elementos da 
Polícia Marítima são “os 
verdadeiros zeladores da 
fronteira entre esses dois 
incomensuráveis mun-

dos, o marítimo e o ter-
restre”, por isso “obrigado 
por zelarem e garantirem 
que, de cada um deles, só 
aquilo que é bom e cons-
trutivo passe e entre no 
outro”.

A história da Polí-
cia Marítima está “uni-
da e em estreita aliança” 
com a história recente 
de Portugal e dos portu-
gueses e as “linhas de oi-
ro das páginas dessa his-
tória são escritas por es-
ta egrégia instituição que 

nunca abandonou as po-
pulações a quem, aliás, 
sempre garantiu segu-
rança e com quem sem-
pre manteve um víncu-
lo de solidariedade, no-
meadamente com a ati-
vidade dos pescadores e 
promoveu a preservação 
das nossas paradisíacas 
e atrativas praias”, subli-
nhou D. Rui Valério.

Os Comandos Regio-
nais e as «Capitanias», 
onde a Polícia Marítima 
opera, “sempre foram e 

continuam a ser cidade-
las presentes ao longo da 
costa do território na-
cional”. “São claramen-
te pontos de referência 
para quem faz do mar a 
pátria do seu trabalho, 

o oásis do seu descanso, 
um refrigério de convívio 
e camaradagem, um anfi-
teatro de desportos náu-
ticos”, acrescentou o pre-
lado na celebração em 
Setúbal.

O Santuário de Fátima 
recebeu no dia 18 de se-
tembro milhares de mo-
tociclistas para a sua pe-
regrinação nacional, co-
nhecida como a “Bênção 
dos Capacetes”, que con-
tou com uma mensagem 
do Papa.

“O Papa Francisco saú-
da afetuosamente os parti-
cipantes, encorajando-os, 
na fidelidade à sua voca-
ção de batizados, a exer-
cerem com generosidade 
a sua missão de garantir 
um ambiente seguro, pa-
ra que cada cidadão possa 
viver em paz e serenidade”, 
refere o texto, lido no final 
da celebração, no Recinto 
de Oração da Cova da Iria.

A mensagem foi en-
viada através do substitu-
to para os Assuntos Ge-

rais da Secretaria de Esta-
do do Vaticano, D. Edgar 
Peña Parra.

“Com estes votos que 
se fazem preces, o Santo 
Padre concede-lhes, ex-
tensiva aos seus familia-
res, a bênção apostólica, 
pedindo que, por favor, 
não deixem de rezar por 
ele, concluiu o texto, re-
cebido com uma salva de 
palmas pela multidão.

A Missa da VII Bên-
ção dos Capacetes e Mo-
tociclistas foi presidida 
por D. Rui Valério, bispo 
das Forças Armadas e de 
Segurança, que na sua ho-
milia se dirigiu aos pere-
grinos, convidando-os a 
“viver na esperança”.

“O visor do capace-
te torna-se abertura pa-
ra o futuro e vos condu-

zirá à contemplação do 
rosto misericordioso de 
Deus, único Senhor a 
quem servis na vossa vi-
da”, declarou.

A intervenção evocou 
todos os que já faleceram, 
sublinhando que os mo-
tociclistas são “peregrinos 
da camaradagem”.

“Nenhum peregrino, 
tal como nenhum moto-
ciclista, viaja sozinho, mas 
traz consigo todas e todos 
os camaradas que fazem 
da estrada um modo de 
vida”, precisou.

D. Rui Valério desta-
cou o simbolismo do ca-
pacete, como sinal da 
“presença de Deus em to-
das as situações da vida”.

“O capacete reme-
te também os valores éti-
cos, que, ao serem aplica-
dos, garantem a afirmação 
inalienável da dignidade 
de cada homem e de cada 
mulher, como um capace-

te que pro-
tege e de-
fende a so-
ciedade da 
n e g a ç ã o 
da condi-
ção úni-
ca de cada 
pessoa”.

O pre-
sidente da 
celebração 
d e s a f i ou 
os presen-
tes a “nun-
ca recusar a proteção a 
ninguém”.

“Tanto nas estradas, 
como na vida, procurai ser 
para os outros o que dese-
jais que os outros sejam 
para vós mesmos: nunca 
permitais que alguém se-
ja ferido na sua dignida-
de, nunca consintais que, 
pela sua vulnerabilidade, 
fraqueza ou pobreza, haja 
quem seja diminuído. Se-
de protetores e guardiães 

da integridade de toda a 
gente”, pediu aos peregri-
nos reunidos no Santuário 
de Fátima.

A bênção dos capace-
tes – levantados pelos mo-
tociclistas ao longo de to-
do o recinto – aconteceu 
antes do final da Missa.

“Sobre eles e os seus 
veículos derramai a vossa 
bênção, para que percor-
ram o seu caminho com 
precaução e segurança”, 

rezou D. Rui Valério.
Antes da celebração, 

o reitor do Santuário de 
Fátima afirmou que a Pe-
regrinação Nacional dos 
Motociclistas é um mo-
mento de expressão de fé 
e de convívio.

“Esta é uma peregri-
nação que tinha pressa 
em regressar”, disse o pa-
dre Carlos Cabecinhas aos 
jornalistas.

Fátima: Milhares de motociclistas participaram 
na «Bênção dos Capacetes»
Papa enviou mensagem para celebração presidida 
por D. Rui Valério, bispo das Forças Armadas e de 
Segurança

Polícia Marítima “é escudo e baluarte 
do desenvolvimento ético, social e humano” 
– D. Rui Valério
Os elementos desta força de segurança são “os verdadeiros zeladores da fronteira” 
entre dois mundos, o marítimo e o terrestre.



No mês de julho o 
bispo das Forças Arma-
das e de Segurança de 
Portugal visitou os fuzi-
leiros em Klaipédia, na 
Lituânia, onde lembrou 
a Ucrânia e a temática da 
paz.

“Na Ucrânia, atrope-
la-se a dignidade, massa-
cram-se vidas, destroem-
-se hospitais, escolas e 
casas, só porque são mais 
débeis do que a potência 
ocupante, e um hospital, 
um lar… não têm aquela 
fortificação e resistência 
próprias de um edifício 
bélico”, disse D. Rui Va-
lério, na homilia de uma 
Celebração a que pre-
sidiu naquele Teatro de 
Operações.

O responsável católi-

co afirmou que é a pen-
sar nos “mais pobres, frá-
geis e vulneráveis” que os 
fuzileiros estão em Klai-
pédia, porque “há quem 
precise de ser defendido, 
de quem os proteja”, e es-
ta força militar portu-
guesa é “a resposta a es-
sa necessidade de defesa 
e proteção”.

“Não viestes para fa-
zer turismo, nem por ra-
zões de lazer, ou de emi-
gração: fostes destacados 
para a paz. A liberdade, a 
autodeterminação, a jus-
tiça, representam o mo-
tivo maior por que estais 
aqui”, salientou.

D. Rui Valério referiu 
que os fuzileiros portu-
gueses ao estarem na Li-
tuânia “a lutar pelo bem 

superior da paz”, estão a 
“zelar pela sua afirmação 
em todos os quadrantes 
da terra, em todos as lati-
tudes”, também a garantir 
que os seus filhos desfru-
tarão dessa sementeira 
que fazem hoje, e evocou 
também a memória dos 
“grandes Fuzileiros que 
já partiram para a eter-

nidade”, não com senti-
mentos de nostalgia.

Os militares reuni-
ram-se na tenda do refei-
tório para a celebração 
da Liturgia da Palavra, 
onde “imperava” um cru-
cifixo e uma imagem de 
Nossa Senhora do Mar, 
que acompanha os fuzi-
leiros nas missões no ex-

terior, desde 2018.
A partir da leitura do 

livro do Êxodo (Ex. 17, 
11), o celebrante des-
tacou a importância da 
oração e disse aos fuzi-
leiros que ao seu lado, 
“a dar todo o apoio, es-
tá, solidária, a Nação in-
teira”, os portugueses que 
“comungam da missão”.

“Nenhuma ação pro-
duz tanta força e resiliên-
cia em quem combate o 
mal e demais inimigos 
do ser humano, do que a 
força da oração. São inú-
meras as pessoas que, nas 
suas orações, não ces-
sam de pedir e rezar pe-
lo bom êxito das missões 
dos seus militares”, sa-
lientou, observando que 
“ninguém se sente des-

vinculado” do propósito 
que os mobilizou para a 
Lituânia.

D. Rui Valério vai 
continuar a visita aos fu-
zileiros portugueses em 
Klaipédia, até este sába-
do, e salientou que tem 
tido tempo para con-
tactar com os militares, 
para além dos exercí-
cios em que eles estão a 
participar.

O bispo das  Forças 
Armadas e das Forças de 
Segurança  de Portugal 
esteve na Lituânia acom-
panhando pelo chefe do 
Estado-Maior das Forças 
Armadas, Almirante An-
tónio Silva Ribeiro, e o 
Comandante Naval, Vi-
ce-Almirante Nuno Cha-
ves Ferreira.

O bispo das Forças Ar-
madas e de Segurança vi-
sitou os militares portu-
gueses destacados na Ro-
ménia, presentes em dois 
contextos distintos, entre 
31 de maio e 4 de junho, 
elogiando o seu serviço na 
defesa da paz.

“Incrementando e de-
fendendo a paz estais a 
construir os alicerces para 
a formação de um mundo 
melhor, mais justo e fra-
terno”, disse D. Rui Valério 
à Companhia da Brigada 
de Intervenção, que está a 
participar num exercício 
com militares de outros 
países, em Smirdan.

D. Rui Valério afirmou 
que “Os militares, guiados 
pelo Espírito de Cristo, 
Espírito da Paz, são cha-
mados a colaborar na obra 
superior de construir um 
mundo melhor, um mun-
do novo”.

O responsável católi-
co salientou que, “no fun-
do”, a razão da presença da 
Companhia da Brigada de 
Intervenção na Roménia é 
“defender o mundo da lou-
cura totalitária dos loucos, 
salvaguardar a superiori-
dade da paz e da fraterni-
dade” de quem quer redu-
zir o mundo a um dramáti-
co campo de batalha.

O bispo das Forças Ar-
madas e de Segurança en-
controu-se também com 
os militares das Opera-
ções Especiais, na I Base 
de Târgu Mures/SOCOM, 
a 2 de junho, dia da As-
censão do Senhor na Igre-
ja Ortodoxa.

Neste contexto, os mi-
litares romenos e portu-
gueses participaram na ce-
lebração litúrgica, e D. Rui 
Valério, que presidiu à ce-
lebração da Palavra refle-
tiu sobre “as duas palavras 
mais importantes”: “Ele-
vou-se” e “ide”.

“‘Elevou-se’ é das pa-
lavras que mais marca 
indelevelmente e inspi-
ra a identidade e a vida 
de todo o discípulo de Je-

sus Cristo. Fundamental-
mente declina-se em três 
sentidos principais: exis-
tencial, ético e teológico”, 
desenvolveu.

O sentido existencial, 
explicou, é oferecido pe-
la “capacidade de vencer 
as dificuldades e as con-
trariedades do caminho”, 
e observou que na Europa 
“há já quem esteja a fazer 
reservas de comida e be-
bida para prazos mais ou 
menos longos”, e, em ho-
ra tão decisiva, compe-
te aos militares “impedir 
que o mundo tombe no 
nas mãos do inimigo, ou 
se consuma no desespero”.

No sentido ético, D. 
Rui Valério afirmou que 
os militares são chamados 

“não só a afirmar os valo-
res da paz, da liberdade e 
da vida”, mas também a 
pô-los em prática.

“Confiarei a vossa 
missão a Nossa Senho-
ra de Fátima e deporei, 
no seu regaço de Mãe, 
as vossas intenções pes-
soais, familiares e de 

Companhia que defende 
a paz, além-fronteiras”, 
declarou.

O bispo das Forças Ar-
madas e de Segurança de 
Portugal também se reu-
niu com os chefes do Ser-
viço de Assistência Reli-
giosa Romenos, os padres 
católico e ortodoxo.

Bispo das Forças Armadas e de Segurança visitou 
militares portugueses na Roménia
D. Rui Valério destacou de «defender o mundo 
da loucura totalitária»

O Bispo das Forças Armadas e de Segurança visitou 
fuzileiros «destacados para a paz» na Lituânia
D. Rui Valério afirmou que militares estão «a zelar pela afirmação» da paz em 
todos os quadrantes e latitudes da terra
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Foi no contexto da 
passagem dos Símbolos 
JMJ, a Cruz Peregrina e 
o Ícone de Nossa Senho-
ra Salus Populi Romani, 
pela Diocese de Angra, 
o que permitiu uma ce-
lebração a nível da Zo-
na Militar dos Açores, 
no dia 24 de junho, pela 
manhã.

Estiveram presentes 
na cerimónia o Coman-
dante da Zona Militar 
dos Açores, Brigadeiro-
-General Vale do Couto, 
o Comandante do RG2, 
Coronel Branco Valen-
tim, Oficiais, Sargentos, 
Praças e funcionários Ci-
vis do RG 2.

Na mesma estive-
ram o padre Norberto 

Brum, responsável dio-
cesano pela Pastoral Ju-
venil, bem como alguns 
membros da equipa que 
acompanham a visitas 
dos símbolos.

A primeira reflexão 
coube ao padre Norber-
to, que contextualizou a 
presença dos símbolos 
no âmbito da preparação 
da JMJ2023 em Lisboa, e 
o seu significado.

Referiu o convite do 
Papa São João Paulo II 
aos jovens a serem pro-
motores da paz, da ale-
gria e do anúncio do 
Evangelho, pelo encon-
tro e a unidade que nos 
proporcionam a cruz de 
Cristo e a presença ma-
ternal de Maria.

Presidiu ao momen-
to de oração o capelão da 
Zona Militar dos Açores, 
pe. Bruno Espínola, on-
de foi proporcionada a 
oportunidade de refletir 
sobre o Evangelho de do-
mingo passado (Lc 9, 18-
24) no qual Jesus convi-
dava «Se alguém quiser 
vir comigo, renuncie a si 
mesmo, tome a sua cruz 
todos os dias e siga-Me. 
Pois quem quiser salvar 
a sua vida, há-de perdê-
-la; mas quem perder a 
sua vida por minha cau-
sa, salvá-la-á».

“A cruz, nem sem-
pre significa sofrimen-
to, mas há-de significar 
sempre missão, missão 
esta que não podemos 

alienar. Enquanto jovens 
militares, como na fideli-
dade à pátria, é na fideli-
dade a Cristo e à missão 
de amor que ele nos con-
fia traduzida no outro, 
que no gastar a vida por 
causa do Evangelho, aca-
bamo-la por ganhar em 
Cristo. Cristo carregou 
a missão até ao fim, por 
amor”, refletia o capelão.

Na Oração Univer-
sal rezou-se pelas inten-
ções do Ordinariato Cas-
trense, pelo Bispo, pelos 
Capelães, por todos os 
jovens e família militar, 
pela paz no mundo e pe-
los militares portugueses, 
que servem nas Forças 
Nacionais Destacadas.

No dia 6 de maio foi 
exposto, no Campo Mi-
litar de M’Poko, na Re-
pública Centro Africana, 
o símbolo das Jornadas 
Mundiais da Juventude 
(JMJ), que irão decorrer 
em Portugal no próximo 
ano de 2023 com a visi-
ta do Papa Francisco e jo-
vens do mundo inteiro.

Marcou-se, desta for-
ma, o início do caminho 
rumo às JMJ23 dos mili-
tares que integram a mis-
são militar da ONU neste 
território.

Jovens do mundo in-
teiro estão a preparar-se 
para este encontro, em 
Lisboa, de 1 a 6 de agosto 
próximo. Também os mi-
liares das diversas Forças 
Nacionais Destacadas na 
RCA podem agora contar 
com este símbolo expos-

to, bem como em legen-
da o significado do mes-
mo: o logótipo da Jorna-
da Mundial da Juventude 
Lisboa 2023, inspirado no 
tema «Maria levantou-se 
e partiu apressadamente» 
(Lc 1, 39), tem a Cruz co-
mo elemento central. Esta 
é atravessada por um ca-
minho onde surge o Es-
pírito Santo. Trata-se de 
um convite aos jovens pa-
ra que não se acomodem 
e sejam protagonistas da 
construção de um mundo 
mais justo e fraterno, ex-
plica a autora, a jovem de-
signer portuguesa Beatriz 
Roque Antunes. As cores 
(verde, vermelho e ama-
relo) evocam a bandei-
ra portuguesa.  Cruz:  A 
Cruz de Cristo, sinal do 
amor infinito de Deus 
pela humanidade, é o 

elemento central, de onde 
tudo nasce. O Caminho: 
tal como indica o relato 
da Visitação que dá tema 
à JMJ Lisboa 2023, Maria 
parte, pondo-se a cami-
nho para viver a vontade 
de Deus, e dispondo-se a 
servir Isabel. Este movi-
mento sublinha o convi-
te feito aos jovens para re-
novarem «o vigor interior, 
os sonhos, o entusiasmo, 
a esperança e a genero-
sidade» (Christus Vivit, 
20). A acompanhar o ca-
minho surge, ainda, uma 
forma dinâmica que evo-
ca o Espírito Santo. Terço: 
a opção pelo terço celebra 
a espiritualidade do povo 
português na sua devoção 
a Nossa Senhora de Fáti-
ma. Este é colocado no ca-
minho para invocar a ex-
periência de peregrinação 

que é tão marcante em 
Portugal.  Maria: Maria 
foi desenhada jovem pa-
ra representar a sua figu-
ra tal como é retratada no 
Evangelho de São Lucas 
(Lc 1, 39) e potenciar uma 
maior identificação com 
os jovens. O desenho ex-
prime a juvenilidade pró-
pria da sua idade, carac-
terística de quem ainda 
não foi mãe, mas carrega 
em si a luz do mundo. Es-
ta figura aparece levemen-
te inclinada, para mostrar 
a atitude decidida da Vir-
gem Maria.

Na RCA: Símbolo das Jornadas 
Mundiais da Juventude exposto 
no Campo de M’Poko

Nos Açores: RG2 acolhe Símbolos das JMJ23

Na Madeira: 
Regimento de 
Guarnição N°3 
acolhe Símbolos 
das JMJ23

No dia 18 de maio, os militares da Zona Mi-
litar da Madeira participaram numa Eucaristia 
alusiva à peregrinação dos símbolos da Jornada 
Mundial da Juventude, celebrada pelo Bispo do 
Funchal, D. Nuno Brás, no Regimento de Guar-
nição N.º 3.

As Jornadas Mundiais da Juventude são um 
encontro de jovens de todo o mundo com o atual 
sumo pontífice, Papa Francisco, sendo simulta-
neamente uma peregrinação, uma festa da juven-
tude, uma expressão da Igreja universal e um mo-
mento forte de evangelização do mundo juvenil.

O Regimento de Guarnição N°2 em Ponta Delgada, Açores, abriu as suas portas 
aos Símbolos das Jornadas Mundiais da Juventude 2023.
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Os militares na Dio-
cese das Forças Armadas 
e de Segurança gostariam 
que os capelães desenvol-
vessem um trabalho mais 
“quotidiano” e não apenas 
nas “missões de serviço”, e 
pedem acolhimento para 
todos, evitando “prepotên-
cia, indiferença e hierarqui-
zação da Igreja”.

“A capelania tem de ser 
mais um lugar de partilha 
não só nas dificuldades, 
mas também em encontros 
de partilha de alegrias e su-
cessos. Onde o capelão tem 
de ter uma presença cons-
tante, próxima e amiga, sem 
o qual não é possível gerar 
comunidade de comunhão, 
participação na missão 
que a todos lhe é atribuída 
aquando da sua nomeação. 
As suas intervenções devem 
ser simples, acessíveis e tra-
duzir uma proximidade”, 
pode ler-se no documento, 
fruto da reflexão feita pe-
los militares para o Sínodo 
2021-2023, convocado pelo 
Papa Francisco.

O resultado do inquéri-
to realizado pela equipa si-
nodal do Ordinariato Cas-
trense, que recolheu 958 
respostas, fala ainda na im-
portância de “acolher to-
dos, independentemente 
de quem seja, todos devem 
sentir-se acolhidos, como 
numa família sem olhar à 
sua condição”.

“O capelão deve ter um 
horário para atendimento 
de acordo com as necessi-
dades das pessoas que ser-
ve. Devem ainda estar dedi-
cado ao conhecimento das 
pessoas, acompanhamento 
das suas famílias, gerando 
um dinamismo espiritual 
certo e constante”, solici-
tam, sublinhando ainda a 
importância da realização 
de “ações de formação, ati-
vidades de voluntariado e 
outros eventos que sejam 
importantes para criar um 
espírito solidário”.

A Equipa Sinodal da 
Diocese das Forças Arma-
das e das Forças de Segu-
rança lançou um inquéri-

to, em fevereiro, 
para ser respondido por to-
dos os militares, com vista 
a uma reflexão alargada so-
bre o Sínodo 2021-2023, so-
bre o tema ‘Por uma Igreja 
sinodal: comunhão, parti-
cipação e missão’, cujos re-
sultados manifestaram a 
necessidade de “rejuvenes-
cer o grupo de participantes 
nas atividades da capelania”.

Os militares desejam fa-
zer do espaço da capelania, 
um local de “maior acolhi-
mento”, “sem excluir nin-
guém”, em especial entre 
os mais novos e dinamizar 
“encontros de famílias”.

“Para uma Igreja mais 
acolhedora, (os militares 
querem), criar um espaço 
de espiritualidade através 
de uma maior dedicação à 
solidariedade; encontrar e 
dinamizar os encontros de 
famílias onde se promova 
o convívio, atrair às nossas 
celebrações os militares pa-
ra descobrirem a fé, valori-
zando a lugar religioso atra-
vés das celebrações, criar e 

incentivar a participação 
dos mais jovens no serviço 
de Igreja”.

O documento sublinha 
que os crentes são chama-
dos a ser “faróis de esperan-
ça e não profetas da desgra-
ça”, devendo, por isso, “en-
corajar a criar um processo 
local que inspire as pessoas, 
sem excluir ninguém”.

As conclusões apresen-
tadas dão conta de um re-
conhecimento de uma “de-
silusão implícita” sobre o 
“papel da Igreja hoje na so-
ciedade”, também de “es-
cândalos” que “proporcio-
nam esta desilusão” e re-
gistam uma “apatia” entre 
a comunidade militar, um 
grande número de “não 
praticantes” sem participa-
ção nos sacramentos.

“Vemos que grande nú-
mero de pessoas que res-
pondeu são na grande 
maioria cristãos, mas que 
metade das pessoas que 
respondem dizem não ser 
praticantes”, pode ler-se no 
documento.

Os militares reconhe-
cem a existência de “canais 
onde as pessoas na capela-
nia se possam expressar so-
bre a Igreja e de se sentirem 
acolhidas”, mas recomen-
dam “um maior esforço no 
acolhimento das pessoas es-
pecialmente os que vivem 
com problemas”.

A equipa de leigos da 
caminhada sinodal teve co-
mo coordenador o padre 
Leonel Castro e foi consti-
tuída por um elemento de 
cada ramo das Forças Ar-
madas – da Marinha, For-
ça Aérea e Exército – e 
das Forças de Segurança 
– GNR e PSP, designada-
mente o Tenente-General 

Joaquim Almeida, Coronel 
Paulo Pereira Zagalo, Supe-
rintendente-Chefe Pedro 
Lopes Clemente, Capitão-
-Tenente Mariana Cirne de 
Vasconcelos Araújo de Bri-
to e 1º Sargento André Jus-
tino Leandro.

Os inquéritos foram 
respondidos “com maior 
incidência” nos ramos da 
Força Aérea, e a faixa etária 
mais representativa entre os 
36 e os 50 anos, com “per-
centagem de respostas cen-
trada nos homens”.

A Conferência Episco-
pal fará uma síntese, a par-
tir das reflexões diocesanas, 
que será posteriormente 
enviada para o Vaticano.

Decorreu no dia 7 de ju-
nho a reunião do Conselho 
Presbiteral da Diocese das 
Forças Armadas e das For-
ças de Segurança, em modo 
digital.

Depois da oração ini-
cial procedeu-se à leitura e 
aprovação da Ata da reunião 
anterior.

Avaliação do Ano 2021-
22, Reflexão dos resultados 
do inquérito sinodal em or-
dem à elaboração do Pro-
grama Pastoral 2022-23, 
Balanço da Preparação da 

JMJ23, O caminho sinodal, 
Comissão Proteção de Me-
nores e Adultos Vulnerá-
veis, Partilha sobre cada Ra-
mo/setor, pelos respetivos 
conselheiros representantes 
e outros assuntos foram os 
pontos da agenda apresen-
tados pelo Bispo das Forças 
Armadas e das Forças de Se-
gurança, D. Rui Valério.

Da intervenção dos par-
ticipantes na destaca-se:

-Avaliação positiva do 
ano pastoral 2021/2022, sa-
lientando-se o reinício das 

atividades pastorais e mili-
tares com grande empenho 
e envolvimento de militares 
e polícias, nomeadamen-
te nas Eucaristias de Natal 
e Páscoa, Via-Sacra, Sacra-
mentos da Iniciação Cristã e 
Peregrinação Militar Nacio-
nal a Fátima a pé, bem co-
mo o caminho sinodal co-
mo momento alto da Dio-
cese das Forças Armadas e 
de Segurança em concreto e 
da Igreja em geral.

– Preparação para as Jor-
nadas Mundiais da Juventu-

de – um caminho já inicia-
do, mas exigindo um maior 
envolvimento e dinamismo, 
agora que nos encontramos 
a pouco mais de um ano do 
encontro das JMJ23. Para is-
so, o Ordinariato irá desen-
cadear um conjunto de ini-
ciativas concretas em vista 
à preparação deste que se-
rá um momento de muito 
importante para Portugal e 
para os jovens, onde se in-
cluem os nossos militares e 
polícias.

Estes e outros assuntos 

foram discutidos por es-
te órgão consultivo do Bis-
po, D. Rui Valério, para os 
assuntos relacionados com 
o governo da Diocese. De-
le fazem parte capelães dos 
três Ramos das Forças Ar-
madas e das Forças de Segu-
rança e ainda um membro 
em representação dos cape-
lães reformados.

Estiveram presentes o 
pe. José Ilídio, Vigário Geral 
Castrense e Capelão Adjun-
to para a Marinha, pe. Lou-
reiro, Capelão Adjunto para 

o Exército, pe. Fanha, Cape-
lão Adjunto para a PSP, pe. 
Arménio, Capelão Adjunto 
para a GNR, pe. Jorge Al-
meida, Capelão Adjunto 
para a Força Aérea, pe. Ben-
jamim, Capelão do HFAR, 
polo do Porto, pe. Licínio, 
Capelão da Base Naval de 
Lisboa – Alfeite, pe. Leonel 
de Castro, Capelão da Ba-
se Aérea Nº1, pe. Fernan-
do Monteiro, Capelão do 
RAAA1, e pe. Ricardo Bar-
bosa, Capelão do Regimento 
de Comandos.

Sínodo: Militares querem capelães que «acolham 
todos» e criticam «prepotência, indiferença 
e hierarquização da Igreja»

Ordinariato Castrense: Avaliação das atividades realizadas, 
JMJ23 e Caminho Sinodal no foco do Conselho Presbiteral

Contibuto do Ordinariato Castrense para percurso sinodal foi feito 
com base em 958 inquéritos
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O secretário de Esta-
do da Santa Sé convidou 
os militares de todo o 
mundo a descarregarem 
a nova aplicação ‘Ca-
tholic Military Connect’, 
apresentada pelo Aposto-
lado Militar Internacio-
nal (AMI), em colabora-
ção com o projeto ‘Twit-
tando com Deus’.

“Acredito que a apli-
cação será de grande aju-
da para todos os milita-
res e em particular pa-
ra os jovens homens e 
mulheres que neste im-
portante setor da fun-
ção civil buscam crescer 
na amizade pessoal com 
Jesus Cristo e na com-
preensão e apreciação da 

beleza e riqueza da nossa 
fé católica”, disse cardeal 
Pietro Parolin, no lança-
mento do novo projeto.

O secretário de Esta-
do do Vaticano convidou 
os militares a “juntarem-
-se” a si no download da 
aplicação (app) ‘Catholic 
Military Connect’, na es-
perança que a nova apli-
cação os “acompanhe nas 
jornadas de fé”.

A mensagem em ví-
deo foi enviada aos mi-
litares de todo o mun-
do, no contexto da pe-
regrinação internacional 
ao Santuário de Lourdes 
(França), onde oito mil 
militares “rezaram pela 
paz, reconciliação e fra-

ternidade”, de 13 a 15 de 
maio.

D. Pietro Parolin lem-
brou que o Papa Francis-
co, “muitas vezes”, referiu 
a “dignidade e importân-
cia” dos serviços milita-
res para “a promoção da 
causa da paz”.

“O vosso papel vi-
tal na promoção da cau-
sa da paz, da liberdade e 
do bem-comum tornou-
-se ainda mais evidente 
nas últimas semanas, no 
papel que têm desempe-
nhado em maior esca-
la planeando e prestan-
do ajuda humanitária a 
tantos de nossos irmãos 
e irmãs deslocados e so-
fredores”, desenvolveu.

D. Rui Valério, Bis-
po das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança, 
presidiu no dia 1 de agos-
to à Eucaristia da Fes-
ta de S. Pedro, na Igre-
ja Paroquial de Belinho, 
Esposende.

A ocasião serviu pa-
ra homenagear o Pe. Ma-
nuel da Costa Amorim, 
Capelão na Marinha Por-
tuguesa, falecido a 16 de 
outubro de 2015.

Na Cerimónia estive-
ram presentes o General 
António Cavaleiro, em 
representação do Chefe 
de Estado-Maior-Gene-
ral das Forças Armadas, 

e o Almirante Alves Do-
mingos, em representa-
ção do Chefe de Estado-
-Maior da Armada, além 
de muitos Comandan-
tes e amigos do Capelão 
Amorim. Concelebraram 
o Pe. José Manuel Ferrei-
ra Ledo, pároco de Beli-
nho, o Pe. José Ilídio, Ca-
pelão Adjunto para a Ma-
rinha, e sacerdotes das 
paróquias vizinhas.

Após a Eucaristia se-
guiu-se uma Procissão 
pelas ruas da Freguesia, 
e depois, com a presen-
ça do Presidente da Câ-
mara Municipal de Es-
posende e do Presidente 

da União de Fregue-
sias Belinho e Mar o 
descerramento de um 
Busto em Homenagem 
ao saudoso extinto, fi-
lho ilustre da terra, 
Pe. Manuel da Costa 
Amorim.

Aplicativo para Militares: Secretário de Estado 
da Santa Sé convidou militares a descarregarem 
app «Catholic Military Connect»

Na Paróquia de Belinho, 
Esposende: na Festa de S. Pedro 
homenagem ao Capelão Amorim

Cardeal Pietro Parolin destacou «papel vital» dos militares na «promoção da paz, da 
liberdade», no lançamento da nova ferramenta que também está disponível em português

Em Fátima: Retiro 
Anual dos Capelães 
Militares

De 19 a 22 de setembro realizou-se o Retiro 
Anual dos Capelães Militares de todos os Ramos 
da Forças Armadas e de Segurança. Foi em Fá-
tima na casa dos Carmelitas Descalços, Domus 
Carmeli.

D. José Cordeiro, Arcebispo de Braga, foi o 
responsável pela orientação desta partilha de fé, 
encontro com Deus, com os outros e com a Mis-
são que a todos une. Uma jornada de encontro 
com Jesus, de Reflexão, Resolução e de Oração, 
para escutar Deus e melhor O servir nos traba-
lhos pastorais.


